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HINO 
DO REGIMENTO 
DE CAÇADORES 
PÁRA-QUEDISTAS 


Famoso Portugal herói na guerra 

Foi o primeiro a singrar novos mares 

Pequeno por demais deixando a terra 

Agora vai a navegar lá pelos ares 

Como outrora, pelos mares, as caravelas 
Descobrindo Novo Mundo nunca visto, 

Águias reais, cruzando o espaço, e lá vão elas, 
Pelo céu azul, erguendo ao sol a Cruz de Cristo. 


Do alto céu, poisando em terra 
Marchar, marchar em som de guerra, 
Pára-quedistas são valentes soldados 
Pára-quedistas são na fé ensinados, 
Avante além, numa arrancada 

A defender a Pátria amada, 

Lei do soldado Português, raça imortal, 
É dar a vida por amor de Portugal. 


Os feitos imortais da lusa história 

Sempre hão-de ser para a Nação Portuguesa 
Penhor da liberdade e da vitória 

Leal brazão de mais valor e de nobreza 
Revivendo as memórias do passado 

Na conquista do infinito espaço etéreo 
Graças a Deus que sempre tem abençoado 
De Portugal a eterna glória do Império. . 


SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO 
E AS FORÇAS MULTINACIONAIS 


As invasões de Granada e do Panamá, mostraram a existência 
de grandes deficiências nos sistemas de comando e controlo, o 
que provocou nas Forças Armadas dos Estados Unidos da América, 
reformas com a finalidade de rever as ligações entre os Coman- 
dantes dos Teatros de Operações e os Comandantes dos Ramos. 
Aqueles foi dada completa autoridade, pondo os meios terrestres, 
navais e aéreos sob um unico Comandante independentemente da 
vontade de cada ramo 

A redução de tensões entre o Ocidente e o Leste por um lado 
e a guerra do Golfo por outro, vão ter um enorme impacto na 
doutrina militar e na organização dos Exércitos aliados da NATO 
As forças e as fraquezas demonstradas nas áreas operacional 
tremo. procedimentos e sistemas de armas, reveladas na querra 
contra o Iraque serão analisadas em pormenor e irão conduzir a 
reformas profundas. 

Verificou-se que a força multinacional que repós a legalidade 
no Kowait, embora liderada pelos Estados Unidos, era constituida 
por militares voluntários ou profissionais dos paises da coligação e 
que, desde O inicio da crise até se iniciarem as operações terres- 
tres, decorreram mais de seis meses. 

Mais uma vez veio a lume que a manutenção da paz e a 
defesa militar é uma tarefa conjunta e tem de ser partilhada com 
países defensores dos mesmos valores e interesses e que os pai- 
ses da Europa Ocidental, para clarificarem a sua afirmação e de- 
monstrarem a sua vontade nesta matéria, devem possuir uma poli- 
tica de defesa comum com uma força multinacional de intervenção 
rápida para a resolução de conflitos mesmo fora da área da NATO 

A revisão das opções estratégicas e dos actuais conceitos, 
iniciada pelo Governo e a aprovação recente da proposta apresen- 
tada na Assembleia da Republica sobre a redução do tempo de 
serviço militar obrigatório, vem levantar algumas questões Caso 
Portugal queira assumir completamente as suas responsabilidades 
dentro do novo equilibno de forças que se avizinha terá de contri- 
buir com algo mais do que apos de ordem logistica e material 
para a politica de defesa comum 

Cada vez mais, aos armamentos e equipamentos, são aplica- 
das as tecnologias de ponta não sendo possivel tirar deles o máximo 
rendimento sem uma instrução e treino convenientes. Por outro 
lado, as condições de vida num futuro campo de batalha e as 
exigências quer fisicas quer psicológicas para suportar os longos 
periodos de ansiedade que precedem a entrada em combate, ne- 
cessitam de uma preparação cuidada e prolongada com esforços 
doseados e progressivos Dificilmente se poderá munistrar este 
conjunto de conhecimentos e a preparação conveniente a jovens 
que prestam serviço militar por um periodo de tempo reduzido 

Num confiito como o do Golto, em que os militares estiveram 
fora dos seus países por um periodo superior a seis meses antes 
de entrarem em combate, a problemática da sua continuação na 
zona de operações terá de ser equacionada. Se após tremo espe- 
cifico e complementar antes das hostilidades, tiverem de ser subs- 
tituídos por terem terminado o seu tempo de permanência nas filei- 
ras por outros menos preparados. a capacidade operacional dessa 
Unidade será afectada. No entanto haverá mais justiça nesta solu- 
ção se forem definidos em tempo, critérios de nomeações e de 


rendições. BRIG/PÁRAQ. José Agostinho de Melo Ferreira Pinto 


ÁLBUM DAS «VELHAS GLÓRIAS» 


| q 


1 — GUINÊE, 10 JUNHO 1971 — Praça do 
Império. 
Condecoração do furriel pára-quedista Sal- 
gueiro; ao lado direito reconhece-se o major 
de infantaria Ramalho Eanes (ex-Presidente 
da República) 


2 — ANGOLA, 10 MAIO 1961 — Militares pára- 
-quedistas em Cabinda. 
Da esquerda para a direita; 1CAB Fernandes 
Almeida; SOL Pena; SOL Bento Agostinho 
1CAB Mariano Albaroado; 1CAB Tavares; 
1CAB Sotero Rosa e 2SAR Marco Aurélio 


pa “EM, 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
JOÃO ARSÉNIO SILVESTRE PALMA 


BCP 21 
Ordem de Serviço N.º 170 
20 de Julho de 1965 


Por proposta do Comandante do Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas N.º 21, louva a titulo 
póstumo, o soldado pára-quedista 45/64, JOÃO 
ARSÉÊNIO SILVESTRE PALMA, porque no decorrer 
de uma operação recentemente realizada, seguia na 
frente da coluna como explorador. quando as nossas 
tropas foram emboscadas, e apesar de muito grave- 
mente ferido ainda se lançou contra o inimigo tendo 
feito algumas rajadas de espingarda automática 
progredindo até total esgotamento 

Soldado perfeitamente cônscio da sua missão, 
protegeu até ao último momento os camaradas que 
o seguiam, dando provas de muito heroismo, abne- 
gação e desprezo pelo perigo. O seu pouco tempo 
de serviço nesta Unidade fora já suficiente para de- 
monstrar as suas óptimas qualidades de militar 
aprumado, correcto e muito esforçado. O exemplo 
da sua audácia debaixo de fogo inimigo, honra a 
Unidade e as Tropas Pára-quedistas em que serviu 


POR PORTARIA DE 5 DE NOVEMBRO DE 1965 


Condecorado, a titulo póstumo, com a Medalha de Cruz de Guerra de 4 * Classe pelo Comandante-Chete 
das Forças Armadas de Angola, nos termos do artigo 12º do Regulamento da Medalha Militar, aprovado pelo 
Decreto n.º 35 667, de 28 de Maio de 1946, o soldado pára-quedista nº 45/64, JOÃO ARSÊNIO SILVESTRE 


PALMA, do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas nº 


21 


Nasceu a 1 de Maio de 1943 na freguesia de S. Marcos de Ataboeira, concelho de Castro Verde, 


distrito de Beja 


Incorporado em 3 de Março de 1964, como voluntário no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, 
em Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo (25.º) em 21/8/64 e o Curso de Combate em Novembro do 


mesmo ano, 


É colocado na 2.º CCP do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 21 (Luanda - Angola) em 18 de 


Fevereiro de 1965. 


Morre em combate no dia 13 de Junho de 1965 no decorrer da operação com o nome de código 


«LEÃO NOVO» 


PÁSCOA 


PASSAGEM 
RESSURREIÇÃO-VIDA 


OQ uaNDO se faia na Páscoa. logo nos salta ao pensamento aquele 
cia que, geralmente, é celebrado entre o 25 de Março e o mesmo dia 


do mês do Abril 


A Páscoa de que vamos falar é muito mais do que isso É o 
acontecimento de libertação por excelência e engioda a Paixão, 
Morte, Ressurreição e Ascensão de Jesus 


PÁSCOA HEBRAICA 


A Páscoa tem as suas raizes 
no Antigo Testamento. Abrindo à 
Bíblia no livro do Êxodo, os pri- 
meios capitulos falam-nos dos 
maus tratos infigidos pelo Faraó 
aos isracitas Estes viviam nu- 
ma opressão sem precedentes. 
Por isso, ansiavam a kberdade 

Do capítulo 5 ao 12 do mesmo 
livro, O autor sagrado põe em 
evidência o desejo de Deus em 
Nbertar O seu povo, por um lado, 
e por outro o endurecimento do 
rer egípcio. 

Deus 6 fiel. Cumpre 0 que pro- 
mete Ele é o etemo presente 
Ama Os oprimidos e ouve os sous 
clamores. Chegou a hora da li- 
bertação, a Páscoa Hebraica 

Páscoa significa -passagem- 
No capítulo 12 do Êxodo, fala-se 
da instituição da Páscoa A 
passagem do Anjo que exterme- 
NOU OS egípcios € poupou os i8- 
raelitas Perante tamanha cala- 
midade, O povo de Deus condu- 
zido por Moisés. sai do Egipto 

Mais tarde, fala-se duma outra 
-passagem-: A do Mar Verme- 
Ino. Após a saida do povo, o Fa- 
raó arrepende-se de 0 ter dexa- 
do partir. O seu exército vai em 
perseguição do povo escolhido. 
É precisamente nesta travessia 
que Deus opera a maravilha em 
favor do seu povo: Os hebreus 

assam, enquanto o exército do 
araó é submerso pelas águas 

Tudo isto aconteceu como fi- 
gura e sinal da libertação total e 
defintiva em Jesus Cristo 


PÁSCOA DE JESUS CRISTO 


O pecado entrou no mundo. 
Já não havia sacríticos nem 
oblações que pudessem lavar 
tanta culpa Eis então o Amor de 
Deus em pessoa, Jesus Cristo 


“Não deseje: holocaustos nem 
vitimas de expiação Então Eu 
disse: Eis que venho... tazer a 
vossa vontade. Meu Deus, é o 
que me agrada» (Hed. 10,8-9) 
Este trecho da Bibka elucida 
bem o que significa para Cristo, 
tomar-se homem. Homem entre 
os homens, o Filho de Deus 
carrega sobre si todos os 
nossos sofrimentos e culpas 
Toda a sua vida é uma oblação. 
Mas não é apenas isto Cristo 
ressuscitou ao terceiro cia Eis a 
libertação total Já não há lugar 
para duvidas Nós que andáva- 
mos longe, errantes e perdidos, 
agora somos hbertos, resgata- 
dos, nascidos para a vida nova 
Esta é a nossa Fé, a força do 
nosso caminhar. a razão do 
nosso viver Ele ressuscitou e 
também nós ressuscitamos Não 
é uma fábula. mas a realidade 
A ressurreção de Cristo tem 
provas irrefutáveis O Ressusci- 
tado apareceu aos apóstolos e a 
muitos discípulos. 
Durante 40 dias fez prodigios 
e miagres, comeu e bebeu com 
os amigos e, conforme tinha 
prometido, volta para o Pas com 
a promessa de enviar o Espirito 
Santo Tudo se cumpruy Todas 
as promessas da Antiga Aliança 
se realizaram no Cnsto Pascal 
Passou o que era velho, Desde 
então, os homens têm a pro- 
messa que é a certeza do 
Ressuscitado Promessa que, 
para nós cristãos, é compromis- 
so em nos transtormarmos em 
novas criaturas e renovarmos o 
mundo 


A NOSSA PÁSCOA 


Acontece Páscoa em nossas 
vidas sempre que: 

— Vivemos a alegria do Cnsto 
Ressuscitado. 


— Renovamos a nossa vida 
famibar, social e religiosa 

— Operamos a -passagem- 
duma vida egoista e introvertida 
para a abertura aos outros 

— Somos -próximos= do 
nosso próximo. 

— Procuramos sem arrogân- 
cia ou desánimo o que é bom e 
agradável a Deus 
Informamos com a té as 
realidades temporais. 

— Apostamos num mundo 
mais habitável 

— Optamos pelo bem. 


RELIGIOSA 


CESAR FERNANDES 


PÁSCOA É VIVER E DAR VIDA. 
É ACABAR COM TUDO O QUE 
NOS ESCRAVIZA 


O Serviço de Assistência Rek- 
giosa do CTP deseja que todos 
os militares Pára-quedistas, ori- 
entados pelos mais altos valoros 
de entrega a um ideal, saibam 
acolher os dons do Cristo 
Ressuscitado e impregnar as 
suas vidas com as correspon- 
dentes atitudes ibertadoras 


Pelo Capitão Médico 


CARLOS VARA LUIS 


A coluna vertebral é uma estrutura mecânica que sustenta O indwvi- 
duo desde o nascimento e durante toda a sua vida Ela desafia a 
avidade, ou pelo menos, encontra-se em equilibrio com a gravidade. 


az com que 0 homem fique de 


Pé ou sentado se incline ou se 


agache, gire, se torça e, de outras maneiras, desempenhe todas as 


actividades da vida diária 


À coluna vertebral é constituida por um conjunto de véniebras 
empihadas umas por cama das outras e, que, no seu conjunto 
formem uma unidade funcional. É constituída por 5 segmentos. 


— cervical com 7 vértebras 
— dorsal com 12 vértebras 
— Sacro com 5 vórtebras fun- 

didas 
— CÓceix — com 3 a 5 vérie- 

bras fundidas. 


A coluna vertebral, vista de 
perfil, tem 4 curvaturas 

— Convexas para a frente (ci- 
fose) nas regiões cervical e 
tombar 

— 2 convexas para trás (lon- 
dorse) nas regiões dorsal e 
sacro-coccigea 


Cada vértebra é constituida 
por uma porção anterior (o 
corpo) e uma região posterior 
(as lâminas e a apótise espinho- 
sa); à unir as 2 regiões estão os 
pediculos, esta estrutura óssea 
circunscreve um orifício circular 
que forma o canal espinhal onde 
se encontra a medula espinhal 

Entre 2 corpos vertebrais exis- 
te uma estrutura mole, gelatino- 
sa chamada disco interventobral. 
O disco é um sistema hidráulico 
que mantém as vértebras sepa- 
radas. Ele actua para amontecer 
qualquer desequilibrio ou pres- 
são e permite que as 2 vériebras 
contiguas se movimentem para 
a frente e para trás (flexão-ex- 
tensão) e para os lados 

O disco tem 2 partes, uma ca- 
mada externa dura, fibrosa cha- 
mada anel fibroso e uma região 
central mole chamada núcleo 
pulposo. A estrutura do disco é 
gelatinosa o que permite o movi- 
mento das vértebras. Quando o 
disco «salta» do espaço entre as 
vêrtebras, diz-se que está her- 
niado, a chamada hérnia discal 
e cumprime a medula espinhal 


ou os nervos que dela partem 

As vértebras articulam-se en- 
tre si pelos corpos e por articula- 
ções nas regiões das lâminas 
(facetas) 

Para além destas articulações 
à coluna possui uma série de b- 
gamentos que unem as vérie- 
bras entre si é que Me dão o 
sustento necessário às suas 
funções 

Da mesma forma que a pes- 
soa pode ficar de pé, erecta 
com a coluna bem equilibrada 
sobre o centro de gravidade. o 
corpo precisa de se inclinar para 
se sentar e precisa movimentar- 
-se para a frente a fim de pegar 
objectos localizados longe do 
seu alcance A coluna também 
precisa ser capaz de não ape- 
nas se inciinar para a trente em 
linha recta, mas também de ta- 
zer algum tipo de movimento 
prioritário. A pessoa deve ser 
capaz de se inclinar, mas tam- 
bém de levantar pesos. A coluna 
curva-se de uma maneira bem 
coordenada A pessoa de pé, 
em postura erecta, exerce pres- 
são dentro dos discos que man- 
têm as vértebras separadas e si- 
multaneamente exerce tensão 
sobre os ligamentos. Esta colu- 
na erecta é, por sua vez, susten- 
tada pelo sacro bem equilibrado. 
Os músculos que envolvem a 
coluna ficam relaxados quando 
a pessoa está em pé 

Quando uma pessoa se co- 
meça a inclinar ou decide cur- 
var-se para a frente, o corpo 
muda levemente. afastando-se 
do centro de gravidade Imedia- 
tamente, os tecidos sensores 
dentro dos musculos das costas 
enviam um sinal ao cérebro de 


ESTRUTURA D 


ue O corpo está fora do centro 

's músculos imediatamente en- 
tram em acção para impedir que 
O corpo se incline com muita ra- 
pidez Os músculos das costas 
que impedem que o corpo caia 
para a frente e, por fim permitem 
que O corpo se curve suave- 
mente, são bastante potentes 

São estes musculos, muitas 
vezes, Os responsáveis por do- 
res na coluna, nomeadamente 
na região lombar quando são 
sujeitas a cargas muito grandes 
ou a esforços de repetição. 

O segmento vertebral que 
mais vulgarmente causa dores 
ao homem é o lombar 80% dos 
seres humanos sofrem de dores 
lombares nalguma época das 
suas vidas 

As dores lombares, ou lombai- 
gias, ficarão para um próximo 
numero, o objectivo deste arigo 
era de familiarizar O leitor com 
esta estrutura tão importante e 
por nós, tão maltratada, que dá 
pelo nome de coluna vertebral 


A VERTE 


COLUNA VERTEBRAL | 


APÓFISE 


ESPINHOSA 


— PACETA ARTICULAR 


LÂMINA 


— CANAL ESPI 
- PEDÍCULO 


— CORPO 


— CERVICAL 


LORDOSE 


CIFOSE 


- DORSAL 


LORDOSE - LOMBAR 


— SACRO 


coccIx 


PERFIL] 


«É necessário estarmos apercebidos para nos defendermos de quem quiser 
ofender, porque a presteza aproveita às vezes mais que a força nas coisas da 
guerra. Não descansem os amigos da paz, na que agora gozam, se a querem 


perpetuar porque os contrários dela, se a virem mansa, leva-la-ás nas unhas» 


Padre Femando Oliveira. em 


INTRODUÇÃO 


Um americano, nos EUA 
olhando para um planistério verá 
O continente americano ao cen- 
tro. O mesmo mapa feito na Eu- 
ropa apresenta, por sua vez, o 
Continente Europeu e o Atlântico 
(c/a África abaixo. .), bem no 
centro. Tudo isto serve para di- 
zer que, no Médio Oriente se 
passa exactamente o mesmo, 
com duas peculiaridades a de 
que 9 mundo islâmico se esten- 
de horizontalmente para ambos 
os lados do mapa e que as refe- 
rências mentais de um seguidor 
de Alá são bem distintas de um 
ocidental 

Daqui deriva a primeira dificul- 
dade ao entendimento da Crise 
(agora Guerra) do Golfo. a de 
cada adversário consegue situar 
a posição do outro sem ser indu- 
zido em erro, pelas suas 
crenças 


ENQUADRAMENTO 


Para nos situarmos correcta- 
mente no problema, não basta 
dizer que estamos perante uma 
flagrante violação do Direito In- 
ternacional (isto claro visto com 
olhos ocidentais), também a 
ocupação de Goa, Damão e Dus 
pela União Indiana e a invasão 
de Timor pela Indonésia o toi e 
ninguém se incomodou muito 
com isso, nem reduzir o âmbito 
da análise a questões racionais, 
O que está longe de ser o caso. 

Deste modo. não será estulti- 
cia recuarmos até ao Profeta 
Maomé e à expansão do Islão, e 
sua contensão, passando pelas 
Cruzadas — que têm no Mundo. 
Árabe uma interpretação distinta 
da que se taz no Ocidente — 
analisando em seguida a expan- 
são do Império Otomano, por 
sua vez combatido pelos pode- 
res coloniais europeus, em 
expansão 


Porém, as causas remotas do 
presente conflito têm origem 
neste século nas fronteiras colo- 
niais impostas pelas Potências 
Admuinistrantes. quando abando- 


«Ante de Guerra no mar- 


(Séc xvn 


naram politicamente esses pai- 
ses, no estabelecimento dos n- 
teresses energéticos europeus e 
sobretudo americanos na região, 
de que se pode considerar um 
simbolo a Companhia ARAMCO. 
seciada na Arábia Saudita (2) e 
à fundação, em 1948, do Estado 
de Israel cujas consequências 
ao longo do tempo obrigam a 
considerar a hupótese de paz es- 
tável para a região como uma. 
utopia. Quanto às causas próxi- 
mas podemos socorrer-nos da 
geo-política e da herança sócio- 
“antropológica árabe Os ingre- 
dientes estão todos lá 

Por um lado, à situação geo- 
gráfica do Iraque, rodeado de 
inimigos (a Siria a Turquia e o 
Irão, principalmente), apenas 
com uma pequena saida para o 
mar — que poderia ser alargada 
com a costa do Kuwait — com 
um solo relativamente pobre, 
que não lhe permite alimentar 
convenientemente a população 
mas com um sub-solo rico em 
petróleo, principal fonte de re- 
ceita, um regime político basea- 
do numa ditadura pessoal e te- 
roz, doutrinariamente baseado 
no partido BAAS (3) 

Este regime está apoado no 
poder militar com destaque para 
a Guarda Republicana (4) e saw 
algo ferido na guerra que o opôs 
durante oito anos ao lrão Esta 
guerra não teve um desfecho 
militar claro, mas deixou a eco- 
nomia iraquiana de rastos 

O poder militar manteve-se e 
foi sendo reforçado O Kuwait 
estava mesmo ali ao lado, era 
uma presa apetecível do ponto 
de vista financero e econômico 
além do que permitia alargar a 
saida para o mar Cumulativa- 
mente havia reivindicações terri- 
toriais antigas. 

Do ponto de vista sócio antro- 
pológico há a realçar a estagna- 
ção da civilização árabe durante 
a Idade Média que atrofiou e m- 
pediu o desenvolvimento de 
muitas actividades humanas (5) 

Os múmeros reveses e humi- 
lhações sofridos desde então, 
que sedimentaram uma revolta 
farvar contra os «opressores» e 
um desejo de vi e, ainda, 
o carácter da religião que tenta 


comandar a vida politica da co- 
munidade e enformar o seu 
comportamento social, além de 
ser, susceptível de interpreta- 
ções extremistas e de apelos à 
-Guerra Santa. Como pano de 
fundo de tudo isto, existe o mito 
da «Nação Árabe-, comum a to- 
dos os muçulmanos e que se 
tenta sobrepór ao carácter trag- 
mentário dos povos islâmicos. 
É assim, que Saddam Hussem 
ocupou o Kuwait em 2AGO90, 
permitindo-lhe atingir vários ob- 
jecivos em simultâneo: aliviar 
Os problemas financeiros do lra- 
que: obter alguns ganhos ternito- 
riais que a guerra com o Irão lho 
tinha negado, ao mesmo tempo 
que mantinha o seu despropor- 
cionado exércão ocupado. alar- 
gar as saidas para o mar e, por 
via Gisso, aumentar o controlo 
sobre o Golfo, conseguir ficar de 
posse de 20% das reservas 
mundiais de petróleo e deste 
modo passar a ter mais peso no 
controlo do preço do crude, au- 
mentar as opções futuras, quer 
militares quer políticas, amea- 
ando directamente a Arábia 
udita; ganhar crédito interno, 
bem como melhorar a sua ima- 
gem nas massas populares ára- 
Des ao mesmo tempo que lança- 
va um Sério aviso aos principes 
da região é à sua ostensiva ri- 
queza. Tudo isto lhe fortalecena 
O =Poder», condição inispensá- 
vel para se afirmar como potén- 
cia regional e a con: 
mo séria ameaça para Israel A 
jogada resultou magistral, já que 
O modo como foi desencadeada 
não permitiu lançar qualquer ac- 
ção que a dissuadisse A Europa 
de Leste e a URSS estavam de- 
masiado preocupados com a sua 
situação intema e o Ocidente es- 
tava deslumbrado com a catadu- 
pa de eventos políticos algo 
desconcertantes que se tinham 
vindo a desenvolver no ultimo 
ano, para poderem dar o crédito 
necessário aos relatórios dos 
stvicos de Informações 
Saddam sabia de tudo isto e jul- 
u O momento oportuno. Só 
'alhou em avahar correctamente 
a resposta dos americanos (6). 
que ao serem controntados com 
a agressão ao Kuwai! reagiram 
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de imediato, reforçando miltar- 
mente a Arábia Saudita que, a 
ser atacada pelo Iraque cairia 
em poucos dias, colocando nas 
mãos do ditador de Bagdad 
qualquer coisa como 40% das 
reservas mundiais de crude — 
uma situação intolerável para os 
EUA Falhou ainda. em prever 
que outros paises árabes se alia- 
nam aos EUA contra si 


A crise instalou-se e durou 
cinco meses e meio, 0 tempo de 
mobilizar à opinião publica mun- 
cial contra O Iraque, de esgotar 
as soluções diplomáticas e de 
pôr de pé um sistema de forças 
que pudesse bater as tropas ira- 
quianas e cesalojá-los do Ku- 
wait (7) 

Fechando todas as portas a 
uma solução negociada que 
saisse fora dos seus termos, 
Saddam — que se veio a revelar 
um político astuto e impla- 
cável — ditou O rumo dos acon- 
tecimentos Sem saidas que 
permitissem salvar a face a 
Qualquer um dos lados, ambas 
as partes atingiram o ponto de 
não retorno e à guerra em que, 
teimosamente, ninguém queria 
acreditar, rebentou 


CONSIDERAÇÕES 
GERAIS 


Com o decorrer da crise, evi- 
denciaram-se, à luz do dia. al- 
uns aspectos que merecem re» 
lexão. O primeiro, tem a ver 
com a má consciência dos prin- 
cipais países ocidentais ao 
darem-se conta de que a febre 
dos negócios de armamento e 
as fugas às limitações de ex- 
portação de tecnologia de ponta 
ou sensivel, tinha ajudado a er- 
gir contra eles uma formidável 
máquina de guerra Os interes- 
ses econômicos sobrepuseram- 
-Se aos interesses estratógicos, 
mesmos tendo em conta a amea- 
ça ramana (8). Veio à tona muita 
da hipocrisia que interesses na- 
cionais ou de grupo, utilizam nas 
relações internacionais 


O segundo aspecto a sobres- 


ONFLITO DO 


smr, é O da precaridade da eco- 
nomia mundial, perfeitamente 
Gependente das fontes de ener- 
gia e dentro destas do petróleo, 
mais uma vez utilizado com ar- 
ma politico-estratégica O susto 
que a crise petrolilera de 1973 
causou, parece não ter sido sufi- 
ciente para despoletar empo- 
nhamento político no sentido da 
procura de energias ahemativas 

A terceira reflexão tem a ver 
com a fragilidade da solidarieda- 
de internacional face aos inte- 
resses nacionais, isto é eviden- 
te, mesmo em paises ligados 
por acordos e tratados, como 
sejam os da CEE, UEO, etc Es- 
capa um pouco a isto a NATO. 
não só porque tem uma sedi- 
mentação já antiga. mas tam- 
bém por cispôr de um braço ar- 
mado com alto poder de pront- 
dão Mas não nos deveremos 
esquecer que a NATO formai- 
mente, não está directamente 
envolvida neste confito Mesmo 
assim, já começaram a aparecer 
algumas brechas politicas 

Em todo este panorama so- 
bressai a derrapagem em que a 
União da Europa Ocidental 
(UEO) entrou. Parece que 
ninguém quer assumi que a 
maioria dos países europeus 
tem séculos de existência sobe- 
rana, de confitos entro si e de 
interesses, por vezes antagóni- 
Cos, € que 1850 não desaparece 
de um dia para o outro (9) 

A quarta reflexão, prende-se 
com à habuidade e falta de es- 
crúpulos demonstrados pelo go- 
verno iraquiano em gerir a crise 
Deitaram mão de tudo: apnisio- 
namento de reféns e sua linenta- 
ção a «conta-gotas», as iniciatr- 
vas diplomáticas mais descon- 
certantes. a propaganda dirigida 
por um lado aos paises árabes e 
por outro à opinão pública oci- 
dental, a -«cambalhota- feita em 
relação ao Irão, a tentativa de 
arrastar Israel para a querra, as 
medidas para ganhar tempo, etc 
tudo culminando com à suprema 
desfaçatez do ministro Tarek Aziz 
em Genebra, ao recusar-se a 
ser correr de uma carta do Pre- 
sidente Bush para Saddam 
Hussein. 


Um último aspecto é, sem du- 
vida, a intervenção dos «media- 
no conflito, nomeadamente. as 
cadeias de televisão. 

Como o seu lema número um 
vem à frente, isto é, ganhar 
público para vender serviços e 
obter lucros, transformaram a 
crise e, ainda mais a guerra, 
num espectáculo circense Ele- 
vados nos paises democráticos, 


No confiito do Golto, o contributo da Força Aérea foi de extrema 


aérea é «smaciar= 


e apenas nesses, a pincaros de 
Quarto poder-, utilizam-no. por 
vezes com arrogância, para m 
fluenciarem 0 rumo dos aconte- 
cimentos, extravazando as suas 
competências especiticas Oten- 
dem-se muito quando se mes 
lembra isto e o seu poder é tal 
que ainda ninguém lhes disse 
parafraseando, que a querra é 
um assunto demasiado sério para 
ser deixado tratar à vontade pe- 
Jos meios de comunicação (10) 


Muito ligado ao «carnaval- 
mediático onde 0 fenómeno pa- 
cifista, já que depende quase 
umbilicaimente daquele, para 
sobreviver 

Com o desmoronar do muro 
de Berlim e a exposição a olho 
nu do «paraiso socialista» anda- 
vam Os nossos amigos abatidos 
e baralhados de todo Quase 
num desemprego miitante 

Mas eis que o conflito do Gallo 
ihes fomece oxigénio e logo o 
que restou da bem oleada má- 
quina da guerra-fria os fez saw 
das tocas à que se tinham reco- 
lhido. Curiosamente nunca nes 
dá para clamarem contra os 
agressores. Já é sina 


AS QUESTÕES 
MILITARES 


Dos aspectos estritamente mi- 
Wares juiga-se perinente come- 
ar por referir que uma guerra 
algo de muito mau e doloroso e 
só há uma coisa por, que é 
perdé-la. Dio por outras pala- 
vras, quando se iniciam as hosti- 
lidades é para ganhar e tem que 
se assumir que vai morrer gente 
Por isso, afigura-se-nos de mau 
augurio, de falsa consciência e 
de sentimentalismos seródeos 
colocar baias demasiado aperta- 
das nas operações militares (a 
não ser que haja danos politicos 
importantes). especialmente se 
isso pode causar perdas elova- 
das nas -nossas tropas- E 
quando campanhas semelhantes, 
são desenvolvidas pelos -«mé- 
dia». tal facto é maceitável já que 
vái corroer o moral da rectaguarda 
fundamental para a vitória final 


Alguns aspectos técnico/tácti- 
cos são de reaiçar 


— a estupenda organização de 
terreno e a formidável rede de 


importância 
defesas iraquianas. 


para assegurar a superioridade 


medidas passivas construi- 
das pelo Iraque que conse- 
quiram iluda, em mudos as- 
pectos, as forças atadas (11). 

— à importância do elemento 
surpresa tanto táctica como 
estratégica: 

— à elevaca taxa de atricção de 
um conflito moderno e a enor- 
me capacidade logistica ne- 
cessária para o sustentar. 

— à importância da guerra eloc- 
trônica. 

— a eficácia cas armas de alta 
tecnologia, que têm o reverso 
da medalha no seu custo e na 
exigência de pessoal alta- 
mente especializado 

— & importância de ter tropa trer- 
nada (e mentalizada) para 
combater em ambiente 
NBQ (12) 

— a importância parcelar e com- 
plementar de cada ramo das 
FAs para a vitória final evi- 
denciada, por exemplo, na 
importância da Marinha quan- 
to ao bloqueio económico, a 
importância da Armada e 
Força Aérea na projecção de 
poder e no transporte estraté- 
gico e táctico, a importância 
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da Força Aérea em assegurar 
a superioridade aérea e em 
-amaciar» as defesas inimi- 
gas, antes de quaisquer ou- 
tros desenvolvimentos serem 
«aceitáveise o a importância 
do Exército em ocupar etecti- 
vamente o terreno e forçar 
(embora não necessaria- 
mente) a decisão final (13), 

— a permanente e fundamental 
importância do moral das tro- 
pas e da qualidade da lide- 
trança. factores algo intangi- 
veis, mas sem os quais qual- 
quer «Exércitos é destituído 
de valor 


PERSPECTIVAR 
O FUTURO 


Uma reflexão tinal impõe-se. 
desde já: pensar o futuro. Isto é 
fundamental de modo a que 


tanto quanto possivel, as opera- 
ções militares sejam conduzidas 
de modo a abrirem caminho às 
decisões politicas mais desejá- 
veis quando a paz for estabel 
cida (14), isto para evitar, por 
exemplo, 0 que se seguiu ao tim 
da Segunda Guerra Mundial, que 
por esta questão não ter sido 
devidamente acautelada, tomos 
obrigados a herdar 40 anos de 
=Querra fria» com tudo O que is- 
so implicou 

À prori, os aspectos mais im- 
portantes que se julgam ser de 
equacionar prendem-se com. 


— Qual a reacção dos paises is- 
lâmicos, que se estendem 
em cintura, desde Marrocos 
às Filipinas, ao pôs querra?, 

— Qual 0 modo de se estabeio- 
cer um sistema de segurança 
para a região que seja mint. 
mamente estável e aceitável 
pelas partes? 
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— Qual o destino a dar ao reg 
me iraquiano e à sua máqui- 
na máita? 

— De que modo sairá a econo- 
mia mundial, e especifica- 
mente a dos países ociden- 
tais, afectada pelo conflito? 

— Que forças ficarão na região 
após a guerra ter cessado? 

— De que modo se vai recons- 
truir O Kuwait (partindo do 
princípio que o mesmo voltará 
a ser soberano)? 

— Qual irá ser a posição da 
URSS até à pouco aliada in- 
condicional do Iraque? 

— De que modo se passará a 
equacionar o problema pales- 
timano? 

— Como reagirão no tuturo, as 
colônias de emigrantes islá- 
micos existentes nos paises 
europeus? 


AS CONSEQUÊNCIAS 
PARA PORTUGAL 


Temos estado, até agora, a 
falar do conflito do Golo em 
termos gerais e internacionais, 
mas importante, importante, é 
analisarmos as consequências 
do mesmo, para Portugal e a 
reacção do Estado e da Nação 
portuguesa face à conjuntura 
criada, 


O primeiro aspecto que saita à 
vista é uma certa fragilidade do 
Estado Português em fazer tace 
a uma crise destas. Esta fragil» 
dade tem duas vertentes uma 
estrutural e material e outra psi 
cológica. Temos para nós que a 
segunda é a mais importante e 
condiciona gravemente a prmei- 
ra Há um excesso de tecnocra- 
cia no ar uma dominação quase 
abusiva do econômico e do 
bem-estar em detrimento do es- 
piritual, dos principios e da se- 
gurança nacional Essas ideias 
tem sido avidamente ampliadas 
para a opinião pública através 
dos «média», constituindo-se em 
chavões e referências para a 
mesma. Portugal é considerado 
um oásis de paz e segurança de 
quem todo o mundo é amigo 
sendo apenas remotamente ad- 
missivel um atentado terrorista, 
mas perfeitamente impensável 
que alguma vez voltemos a ter 
que desenterrar as «velhas ar- 
mas da Pátria», para as bradir- 
mos seja contra quem fôr 


Quanto às deficiências mate- 
riais e estruturais afigura-se 
aparente a necessidade de me- 
lhorar as seguintes áreas 


— à capacidade de obter, rece- 


ber e tratar informação estra- 
tégica e táctica, 

— a definção superior da política 
extema do pais e a sua exe- 
cução coordenada por todos 
os organismos estatais 

— O ajustamento harmonioso 
entre o Ministério da Defesa e 
a estrutura Superior das For- 
ças Armadas, 

— O accionamento e funciona- 
mento dos diferentes órgãos 
já existentes e destinados a 
fazerem tace a um conflito 
deste género como sejam o 
Gabinete de Crise, o Conselho 
Superior Mimar, o Conselho 
Superior de Defesa Nacional, 
eic 

— O método de consulta entre 
as diferentes forças politicas 
e a dificuldade em obter 
consensos em questões de 
Estado. 

—a capacidade de funciona 
mento das várias Embaixadas 
e Consulados 

— a capacidade de afirmação 
dos interesses nacionais sem 
se estar demasiado constran- 
qdo às pressões exterioros 
Isto é, aumentar a liberdade 
estratégica 

— à existência de um fundo ti- 
nanceiro estratégico para ta- 
zer face a problemas ino- 
pinados, 

— as limitadas reservas estraté- 
gicas, 

— & coordenação operacional 
das forças de segurança. 

— à inexistência de um sistema 
de alerta nacional, 

— as medidas de protecção civil 
do territónio 


Dada a natureza da cnse, sal- 
tou para primero plano a posi- 
ção e capacidade das Forças 
Armadas Portuguesas For cu- 
noso notar que individualidades 
e entidades, tão presurosas, no 
passado, a atacarem as FAs 
tenham vindo a terreno alarma- 
das com o facto das mesmas, 
atinal de contas, apresentarem 
tantas lacunas, a ponto de se- 
rem consideradas «simbólicas- 
Nestas coisas há muito pouca 
apetência em seguir a máxima 
latina «Ne sutor ultra crepidem-. 
isto é, não passe o sapateiro 
além do chinelo, pelo que cho- 
veram as asneiras (15) 

Infelizmente as FAs têm mui- 
tas deficiências que não são do 
resolução fácil nem imediata, 
mas quando chega a hora da 
realidade tem que se actuar com 
O que há e não com o que se 
gostaria de ter 


Mais uma vez a vulnerabilidade 
maior pertence ao foro psicoló- 
gico, já que não é impunemente 


REFLEXÕES SOBRE O CONFLITO DC 


que se ataca uma Instituição, 
durante 16 anos 


A posição das FAs, isto é das 
suas chelias face à actual Crise 
e ao seu relacionamento com o 
Poder Político não foi anda do- 
vidamente esclarecido perante a 
opinião pública, tendo surgido 
variadissimas especulações, 
que não interessam às partes 
envolvidas e muito menos ao 
Pais 


Relativamente às FAs, e sem 
entrarmos em aspectos reserva- 
dos, podemos dizer que há um 
esforço muito grande a realizar 
no âmbito da aquisição de siste- 
mas de armas modemos, na ca- 
pacidade da guerra electrónica é 
NBQ, na actualização de planos 
de defesa e contingência; na ca- 
pacidade da cadeia logistica para 
à sustentação do combate, na 
aquisição de munições em qua- 
lidade e quantidade, na capac» 
dade de comando, controlo e 
comunicações, na capacidade 
de mobilização de reservistas, 
etc., etc, e para avaliar tudo isto, 
a presente crise/querra podena 
constituir uma oportunidade 
excelente. 

Para sabermos qual a melhor 
maneira de fazermos frente a 
uma crise deste género é tor- 
çoso analisarmos 0 modo como 
a mesma nos poderá afectar é 
estarmos conscientes das obri- 
gações decorrentes dos com- 
promissos internacionais assu- 
midos 

Os interesses portugueses 
podem sair feridos fundamen- 
talmente: 


— pela deterioração das reta- 
ções diplomáticas com alguns 
paises árabes, 

— pela dificuldade na importa- 
ção do petróleo; 

— pela execução de atentados 
terroristas em território nacio- 
nal, ou interesses porugue- 
ses no estrangeiro 

— pelas consequências negati- 
vas para a economia nacional 
caso a guerra do Golfo per- 
turbe o sistema económico 
internacional 


Por outro lado, os compromis- 
sos internacionais assumidos 
pelo Pais centram-se na Aliança 
Inglesa, que tanto quanto se 
sabe ainda não foi invocada, a 
NATO que obriga a uma solida- 
nedade comum de defesa, ha- 
vendo já algumas medidas pre- 
ventivas sido activadas (16), na 
CEE que implica uma concerta- 
qão em relação a medidas do 

Ibito econômico/financeiro e 
no comércio extemo: na UEO 


No moderno campo de batalha. o desenvolvimento de um grande 
nocturnas, contribui decisivamente pai 


onde as decisões são por unani- 
mudade e que por não tor uma 
estrutura militar permanente já 
montada. pôs de pé uma mini 
organização, para coordenar os 
esforços individuais que os 
respectivos paises quisessem 
fazer (17), e, por fim, a ONU on- 
de, espantosamente e talvez pe- 
la primeira vez, na sua pouco 
bem sucedida história, se con- 
seguiu uma unanimidade tão 
representativa (18) A resposta 
portuguesa à crise, após recu- 
perar da surpresa inicial, foi peu- 
dente Os poucos oleados me- 
canismos institucionais exis- 
tentes para lidarem com a situa- 
ção criada foram sendo despole- 
tados e uma resposta política 
entendida como conveniente. 
surgiu (19) A tão discutida parti- 
Cipação portuguesa em termos 
da presença na zona de crise 
(guerra), de forças militares de- 
verá ser ponderada face aos 
condicionalismos atrás aponta- 
dos, mas pode ficar desde Ex 
comprometida desde que não 
haja capacidade politica para 
«aguentar» a eventual chegada 
de cadáveres à Porteta ou à 
Rocha Conde de Óbidos 


É evidente que a situação po- 
litica interna, onde a opinião 
publica tem um lugar central 
também terá o seu peso na to- 
mada de decisões relativamente 
à posição oficial portuguesa 


CONCLUSÃO 


A actual Guerra do Golto é, 
sem duvida, um dos maiores 
confiitos (e a procissão ainda vai 
no adro), que sucedeu à Segun- 
da Guerra Mundial 

Saddam Hussein obrigou meio 
mundo a unir-se e a ter que usar 
a violência contra ele. apenas 
por uma razão: tinha «Poder- 


Este Poder vinha-lhe não só do 
potencial relativo de combate qe 
conseguiu reuni mas também 
da sua fé (20) Esta mistura de 
capacidade com té, pode ser e 
muitas vezes é explosiva 

Esta a grande Iição a retirar 

Saddam pode não vir a atingir 
objectivamente as metas que se 
propôs. Mas já entrou na história 
e as massas populares istâm- 
cas hão-de recordá-lo por mui- 
tos anos 

Psicologicamente estes factos 
podem ter grande importância 
quando chegar o momento de 
tomar as decisões finais (21) 


A condenação da atitude ira- 
quiana for quase universal, e 
muitos governantes vieram a 
terreiro (bem como a opinião 
pública através de sondagens). 
clamar pelo castigo que se de: 
veria aplicar ao lraque Mas à 
verdade é que muito poucos 
acederam a pagar O preço de 
sangue — a prova suprema e 
absoluta Naturalmente as 
contas terão que ser acertadas 
na altura oportuna 

Para Ponugal esta é uma opor- 
tunidade unica para se fazer uma 
actualização das suas vulnerabi- 
Cades de modo a que possam 
ser diminuddas no futuro, Seria 
também a ocasião para se estu- 
dar cuidadosamente a actual c: 
se sob o ponto de vista da ges- 
tão de crises, relações interna- 
cionais, estratégia e sobre a 
condução tecnica-táctica da 
querra sob as suas variadas ver- 
tentes. Poderia servir até, para 
testar a prontidão e os planos de 
contingência das Forças Arma- 
das. À súmula das informações 
obtidas deveriam, então, ser 
transformadas em ensinamentos 
a serem aplicados nas áreas 
que o justificassem 


Tudo isto resultaria numa ade- 
quação dinâmica aos tempos 
que correm. Uma atitude, inteliz- 
mente, pouco usual entre nós. 


importante numero de acções militares 
o éxito final, 


NOTAS 


(1) Arigo esorto em 1SFEVOL 
(2) Um sutóntico Estado dessro do 
Emado 

ou seja. o que resta dois 

À Guarda Prososana do Regime 
Como são por exemplo. a Floscta. é 
Tesiro é as Arias Plásiicas. ac 
Que so verificou ser 0 uno pais em 
condições co reaçs elcazmento 
Neste parir. astume paricuiar 
relovo 05 astorços para pôr de pé um 
vstoma de comando é contro af 
car. condição fundamental ao tucos. 
so das operações mas cicimo de 
consegui” tendo em vesia tão dágare 
comação 


comento de alguns. já toi tagamento 
virapassada polos bindes gastos 


agora com prejuito para todos. isto 
claro, para já não tata nos «iihos dos. 
Outros já mocroram qu vêo 


morrer para so pór temo às ambições 

desencadeadas 

Por mais vros de história ca Eusopa 

Quo se publquem onde esses factos 

sejam escamoreados 

É pertinente recordar que a poltuca do 

inlormação se insere no Ambio da 

guerra psscológica é que a mesma po- 

do desequates o potencial relato 

do comboio. caso do um contro ab- 

soluto sobre tudo o que se passa 

neste Ambeo como 6 o caso do iraque 

e 0 modo de actuação do campo de 

mocrálco Fosemento. dá idea do 

que nos EUA já aprendoram as lições 

do Vietnam 

Hudiado mesmo a vigência por 

setor 

(12) Notivar, teológico é qumeo 

(13) Reflecto-se no intante que vai colocar 
à bandeira no topo do mastro 

(14) 09 à não querra 

(15) a casnesra- 6 mhás. à «figuras naci 
nal que gora das mais amplas ier 

dades 

Como por exemplo o retorço da vege 

lância do Sanco sul da alança através 

dos aviões AWACS. a motsização de 

porte da «Au Moto Forces para à 

Turquia, o envio de uma loça naval 

para O Meditortâneo, et 

É nesto âmbito que o savio 5 Meguol 

está neste momento a otocauar a sua 

sogunda vagem para a Ardtua Saura 

Sagesticanivamenta em apo das torças 

inglesas 

E curoso notar que. quando se deu a 

Intervenção americana em Granada é 

mo Panamá. não houve tanto empo- 

eho em conseguir um tão amplo apos 

intesnacional 

(19) Seria importante saber a opando da 
Fundação Gu'bertian. que por razões 
dtnas não deverá licar inciterento so 
evoluir da crise 

(20) A questão da fé 6 um assunto muto 
esquecido no Ocxtente 

(21) Por exemplo. quando sente o fm 
perto 


o) 


0) 


em 


0) 


) 


º) 
E 
uy 
pa | 
u 
ui 
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CÂNDIDO OLIVEIRA 


OS «ESPINAFRES DO POPEYE» 
OU UMA ALIMENTAÇÃO EQUILIBRADA 


M UITAS tentativas tém sido feitas ao longo dos tempos para se 
obter o alimento ou composto alimentar que produza eleitos mágicos 
no rendimento da actividade fisica dos atletas cas diversas 


modalidades 


Como o nosso herói do desenho animado que. sempre que tem a 
sua eterna namorada em perigo ou é atacado pelo seu inimigo -Bru- 
tus- devora uma porção de espinafres e logo se vê dotado de uma 
força invulgar capaz de fazer frente ao mais feroz oposaor, muitos 
têm sido os atletas que tém tentado encontrar essa força em produ- 
tos publicitados é comercializados para o efeito 


Frustração após frustração 
vêm confirmando que etectiva- 
mente esse alimento não existe 

No início dos anos 60 sur, 
nos Estados Unidos e no Brasil, 
a moda das vitaminas que 
consistia na mistura de ovos 
crus, cápsulas de proteinas e 
glicose Na Europa os atletas 
procuravam obter energia nas 
sanduiches de gordura de ganso 
e barras de chocolate 

Estudos recentes vêm contr- 
mar que todas essas tentativas 
foram em vão e que todos os 
elementos essenciais para que o 
organismo desempenho as suas 
funções se encontram numa ah- 
mentação diversificada e não 
apenas num alimento ou grupo 
restrito de alimento 

A higiene abmentar é impor- 
tante para qualquer pessoa mas 
para o desporista ela assume 
uma importância decisiva dado 
que o esforço provoca altera- 
ções prolundas nas funções e 
sistemas vitais 

Comer é importante mas tor 
na-se indispensável fazê-lo de 
forma equilibrada, conscientes 
do seu valor nutritivo 

Poder-se-á afirmar inclusivo 
que a alimentação do atieta não 
é significativamente diferente da 
alimentação do individuo não 
atleta residindo a principal dite- 
rença na quantidade de calorias 
gastas por um e por outro. 

Importa, por isso, que, de 
acordo com a actividade fisica a 
desenvolver, se proceda a um 
estudo dos alimentos que de- 
vem estar presentes em maior 
numero na alimentação diária 
por forma a satisfazer todas as 
necessidades do organismo prn- 
cipalmente aquetas que, pela 
própria natureza da prática 
desportiva, são mais solicitadas. 


Tabela de composição 
dos alimentos 


Para que possamos elaborar 
uma dieta abmentar adequada 
ao trabalho físico a realizar re- 
corremos a uma tabela de com- 
posição dos alimentos que nos 
fornece a sua composição quan- 
titativa em gramas nos diversos 
componentes: água, proteinas, 
gorduras e glucidos. Dá-nos 
ainda as quantidades de mine- 
rais e vitaminas que cada um 
possui. Qualquer manual da es- 
pecialidade tem uma tabela 
mais ou menos completa, da 
composição dos alimentos A 
sua utilização é muito fácil 
bastando consultar e comparar 
os valores apresentados para 
cada produto alimentar e esco- 
lher os que mais se coadunam 
com a dieta pretendida 


Vitaminas 


Logo que se descobriu que a 
falta de vitaminas podia provo- 
car determinadas doenças ou 
que, directa ou indirectamente, 
podia vir a afectar o funciona- 
mento de certos órgãos. pen- 
sou-se, erradamente, que se a 
falta de vitaminas provocava um 
mau funcionamento, o excesso 
poderia meihorá-lo. 

Não tardou que as vitaminas 
fossem colocadas no mercado 


O seu consumo se generalizou e 
os desportistas foram aqueles 
que viram a necessidade da sua 
ingestão fundamentada no facto 
de uma maior actividade fisica 
motivar um maior consumo de 
vitaminas. 


É verdade que a actividade fi- 
sica origina um consumo mais 
elevado não só de vitaminas 
mas também de outros nutrien- 
tes, porém, como se tem vindo a 
afiwmar ao longo deste trabalho, 
esse consumo deverá ser re- 
posto através da alimentação e 
só em casos muito excepcionais 
pela ingestão de suplementos 
viamínicos. Nestes casos cré-se 
que o mais correcto será tomar 
preparados polivitaminicos 
(constituídos por várias vitami- 
nas em quantidades equilibra- 
das) que contenham essencial- 
mente as vitaminas do complexo 
Bec 

O uso indiscriminado de vita- 
minas sem aconselhamento mé- 
dico pode inclusive provocar 
náuseas, vómitos e diarreia e, 
sendo tomadas em doses muito 
elevadas, podem ainda levar à 
formação de cálculos, lesões re- 
nais € fadiga ou mesmo impedir 
a absorção de outras vitaminas 

Quando a simples ingestão de 
uma vitamina ou composto vita- 
minico leva a que algumas 
pessoas (sejam desportistas ou 
não) afirmem que se sentem 
mais fortes devemos concluir 

ue Os resultados não são reais 

trata-se de mais um efeito psi- 
cológico sem qualquer ligação 
com as vitaminas das. 

Partilho da opinião de que 
tanto o atleta como o treinador 
ou preparador físico, se devem 
libertar cada vez mais do 
conceito de que a vitória ou a 
derrota dependem de factores 
que nada tém a ver com elas 


Critérios de uma dieta normal 


— Deve conter todos os nutri- 
entes e em boas proporções. 

— Deve fornecer uma quant 
dade adequada de celulose e de 
líquidos. 

— Ser de fácil digestão. 

— Ser acessivel no custo e 
fomecimento. 

— lr de encontro ao paladar 
do consumidor 


Quantas refeições se devem 
fazer durante o dia? 


e Pequeno almoço com 20% 
das calorias totais 


e Meio da manhã com 10% 
das calorias totais 

* Almoço com 30% das calo- 
rias totais. 

* Lanche com 10% das calo- 
nas tot 

* Jantar com 25% cas calo- 
rias totais, 
podendo ainda fazer-se uma po- 
quena refeção suplementar an- 
tes de deitar para evitar 0 jejum 
prolongado de toda a noite 


Dieta alimentar para atletas 
com treino bidiário: 


A dieta alimentar para um 
atleta Que treina bidiariamente 
poderá ser constituida basica- 
mente com 

Margarina, Óleo vegetal 
Compotas de frutas, Sumos na- 
turais, Cereais em flocos ou tari- 
nha, Legumes verdes ou tubér- 
culos, Batatas, Arroz e massas 
alimentícias, Açucar de mesa ou 
mel, Leite magro ou meio gordo, 
Ovos. logurte, Pão integral 
Carne ou peixe, Citrinos. Outros 
frutos 

Embora saibamos que o vinho 
e o bife não são os alimentos 
ideais para qualquer atleta inge- 
nr antes ou mesmo depois de 
uma prova, não devemos des- 
prezar por completo o factor psi- 
cológico que possa advir da 
proibição total deste tipo de ali- 
mentos Será até proterivel que 
o atleta beba 0 seu copo de vi- 
nho e coma o seu bite desde 
que complete a sua refeição 
com outros alimentos ricos em 
glucidos 

Independentemente de outros 
factores, desde as maratonas da 
Grécia antiga, a fórmula para 
produzir um campeão continua a 
ser a mesma Disciplina, muito 
treino, alimentação equiibrada e 
talento» 


Bibliografia consultada 


— Boa Forma (Brasileira) 

— Publicações Horizonte ca 
Livros Horizonte 

— Alimentação no desporto 
do Dr Luis Horta 


A Federação Portuguesa de Filatelia publicou em finass do ano de 
1990 os regulamentos para Avaliação das Participações em Exposi- 
ções FIP (Federação Internacional de Filatelia) Está de parabéns 
a FPF o os filatelistas lusitanos 16m um excelente manual para 
consulta e estudo à sua disposição. 

Os artigos que temos vindo a publicar na «Boina Verde- têm 
pleno cabimento numa participação de Filatelia Temática, Uma co- 
lecção temática desenvolve um tema de acordo com o respectivo 
plano e o conhecimento do tema é demonstrado, da melhor forma 
possivel, através das peças filatélcas escolhidas e apresentadas 
pelo expositor. Numa colecção temática 
utilizam-se todos os tipos de material 
filatélico apropriados para O tema 
colhido, não sendo admitidos eteme: 
tos não filatóticos 

Uma participação temática com- 
preende os seguintes elementos 
temáticos 


Pelo Coronel Médico (R) 
ANTÓNIO CABRAL REGO 


, : 


1 O plano detne a estrutura da colec- 
ção e deverá ser lógico, correcto e 
equilibrado e abrangor todos os a: 
pectos relacionados com o respect- 
vo titulo 


oz 


Gapt. Frank Lonos da Silveira 


2. O desenvolvimento do tema de: 
monstra o trabalho de pesquisa 
pessoal dispendido, em termos de 
profundidade e onginalidade o esta 
é expressa pola exploração de um 
assunto invulgar ou por uma abor- 

de um assunto já bem conhe- 
cido. É necessário um profundo 
conhecimento do tema e conheci- 
mentos filatólicos, por forma a loca- 
lizar € Ktentificar todas as peças ti- 
latélicas relacionadas com aquele 


sua Podro IVo, 3-3º EF 


LISBON(S) 


Portugal 


3 O material filatótico deve estar estr- 
tamente relacionado com o tema 
escolhudo e deverá apresentar a sua 


Certo wmv | NOVA FORMA DE VOAR 


com selo c/ pára-quedas 
queinoa fo iamavemento ESTAIS DE PARAPENTE E PÁRA-MOTOR» 


pelo Senhor Capitão Lemos da 


Silveira, dignissmo Presidente da 
Comissão de Aerolitaia da F 1? : a E id 
O que muito nos honra. Continva- à 
mos a istagem de solos Sónia: E (Ex-Pára) 
-Quedas com o numero de ref É 
cia do catálogo YVERT a qua só so. . PIONEIRO DO PARAPENTE 
gue o ano da missão e a descrição EM PORTUGAL 
sumária do selo 
BOLÍVIA z Unico representante do Pais 
— 1962 — Forças Armadas — Ho- no 1º Campeonato do Mundo 


menagem às Forças 
Armadas da Nação 
2000 b pára-quedistas 


e no 1.º da Europa 


Estágios Completos em 2 fins- 


Eouloa — Batalha de Ponio Saide -de-semana (Grupos de 4 alunos) 
Aço hi REPRESENTANTE E o 
ISRAEL VENDA DE EQUIPAMENTOS | Ira 
ESissa =. eo era E da Fábrica Atelier de la Glisse 5) 
120 p. pára-quedista (os melhores parapentes de França) tu 
MARROCOS Para mais informações. TT, 

504 — 1966 — 10º Aniversário das Rua Cândido dos Reis, 39 

Forças Armadas É 7520 SINES «< 
25c Rei e pára-que- E Tel (069)633801 Fax (069632155 [e 
dista = 
- 
md] 
=) 
16) 


misma! — 


DISPLAY DETEI 


COLABORAÇÃO DA CP312 


PN gr 


Encontro Inopinado: o Ministro 

dos Negócios Estrangeiros Eng.” 

João de Deus Pinheiro contraterni- 

z0u com militares pára-quedistas 
da CP312 em itália 


O Batalhão Pára-quedista 31 
participou de 1 a 12 de Outubro 
(1990) neste Exercicio com a 
Companhia Pára-quedista 312 
com um efectivo de 105 mulita- 
res, tendo sido integrada no 23 * 
Batalhão -«BERSAGLIERI= da 
32* Brigada «MAMELI« 

Na primeira fase, decorreu um 
exercicio de treino cruzado 
«CrOSS Iraining= onde se desen- 
volveram actividades para 
contactos reciprocos quer no 
âmbito técnico-tácuico quer a ni- 
vel de equipamento e diferentes 
materiais. De salientar O inter- 
câmbio de tiro onde à Esp Aut 
Galil foi à -vedeta principal= A 
prova de palrulhas mistas com 
pára-quedistas italianos da Bi 
gada «FOLGORE-» foi um éxito 
sendo de realçar o bom introsa- 
mento entre portugueses e na- 
lianos. É ainda importante reterir 


= Pára-quedistas portugueses 
nos céus de Itália 


COMPANHIA DE PARAQUEDISTAS 


O «Display Determination 
é uma demonstração táctica 
do comando sul da Europa, 
(OTAN) com os seguintes 
objectivos 


da Aliança. 
- Analisar € resolver integra 
ção de reforços 


acordos bilaterais, entre as 
nações da Aliança nomea 
damente a capacidade da 
nação hospedeira para 
apoiar os reforços externos 


logísticos. 
Executar e analisar proce 
dimentos logísticos. 

— Executar e analisar proce 
dimentos tácticos respei 
tante ao emprego de forças 
italianas e reforços in 
ternacionais. 


a visita cultural à Veneza que foi 
do agrado total dadas as carac- 
teristicas impares desta cidade 

Na segunda fase etectuaram- 
-se saltos em pára-quedas para 
a permuta do distintivo de pára- 
-quedista e simultaneamente 
ofectuaram-se treinos para o 
exercicio final 

Participaram no exercicio cor 
mo forças « VERDE- dois esqua- 
drões de Carros de Combate e 
duas Companhias ce Infantana 
Mecanizada -«BERSAGLIERI- 
um pelotão de Reconhecimento 
e dois helicópteros do 5.º Regi- 
mento da Aviação do Exército 
Como Forças «CASTANHO» a 
CP312 reforçada com um pelo- 
tão de Pára-quedistas Itakanos 
com apoio Agreo Táctico 

O exercício constou de lança- 
mento das Forças «CASTA- 
NHO» as quais progrediram para 


— Demonstrar a solidariedade 


Verificar a validade dos 


e normalizar procedimentos 


— = 15» 


RMINATION 90 


(1) Lançamento de uma Companhia Páraq/reorganização e avanço para (1) Eliminação da força tançada por parte de: 
leste (CASTANHO). a. UMA COMPANHIA MECANIZADA 
(2) Estabelecimento do contacto b. UM ESQUADRÃO CARROS DE COMBATE 


a Reconhecimento hólis e Pei, (2) Bombardeamentos de Artilharia Forças (VERDE). 
b. Força em segundo escalão. (3) Apoio Adreo Táctico (CASTANHO) 
(3) Missão de Apoio Adreo próximo. (CASTANHO) (4) Continuação da Acção. 


leste em vialuras blindadas, autoridades politicas o miitaros 
tendo sido detidas pelas forças e representantes da imprensa 
«VERDE- que de imediato do- dada a disponibilidade e fiexibih- 
senvolveram o ataque como de- dade demonstradas pelo seu 
monstra O esquema acima pessoal durante a sua perma- 
nência em Itália tendo dignifica- 
A presença e actuação da do as Tropas Pára-quedistas em 
CP312 for salientada pelo Co- paniculss e as Forças Armadas 
mando do V Corpo de Exército, Portuguesas em geral 


«Assunto: Exercício Display Determination 90 

Pessoal do General Fulvio Meozzi para Brigadeiro Ferreira Pinto, o 
exercicio Display Determination 90, que acaba de se realizar atingiu os 
fins e objectivos propostos. 

A finalidade primária de demonstrar a solidariedade da Akança da 
OTAN foi conseguido graças à presença das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas no meu teatro de operações. 

A magnifica actuação das Tropas Pára-quedistas Portuguesas foi 
notada durante o exercicio por muitos visitantes ilustres tanto políticos 
como militares e representantes da imprensa. 

O vosso trabalho de Estado-Maior apesar de ter sofrido complica- 
ções provocadas por alterações de ultima hora, impostas por aconteci- 
mentos de natureza mundial ficou provado ser excetente, como atesta- 
ram os resultados atingidos pelas vossas unidades, por isso apresento 
as minhas felicitações a Si, ao seu Estado-Maior e aos seus maravilho- 
sos Pára-quedistas 

Espero vê-lo de novo e em breve em Itália em futuros exercicios. 
Saudações calorosas= 


O intercâmbio tecnológico foi muito importante no DO90 — VBTP M113 


A Companhia de Pára-quedistas 312, participante no 
Exercício Display Determination 1990, esteve instalada no 
73º BATAGLIONE FANTERIA D'ARRESTO «LOMBARDIA- 


em ARZENE, onde prestaram serviço duas grandes figuras da 
cena internacional, O primeiro em 1901 e 1902, o CAPORALE 
e SERGENTE ANGELO GIUSEPPE RONCALLI mais tarde 
PAPA GIOVANNI XXIII e o segundo de 1916 a 1918 0 ufficialo 
GIOVANNI GRONCHI mais tarde Presidente della 
REPUBLICA 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


NATIONALEN 
VOLKSARMEE 


(CONCLUSÃO) 


ARTIGOS 
DE UNIFORME 
Generalidades 


Num estudo exaustivo sobre o 
desenvolvimento dos artigos de 
unitorme do NVA. contirmou-se 
que o Batalhão de Para-que- 
distas «Wilh Sanger- foi empe- 
nhado, pola 1º vez, do 9a 14 de 
Setembro de 1963 nas mano 
bras conjuntas com o nome de 
codigo -QUARTETT= Nestes 
exercicios participaram as Foe- 
ças Armadas dos seguintes pas. 
ses URSS, Republica Popular 
da Polônia e Republica Socia 
lista da Checoslováquia 

De acordo com os relatórios 
finais destas manobras, e devido 
dO seu reduzido e inesperado 
rendimento operacional, o Alto- 
“Comando do NVA decidiu intro- 
duzir reformas significativas nos 
artigos de uniorme das tropas 
pára-quedistas Assm. em No- 
vembro de 1963 e no distrito mu 
lnar de Neubrandenburg rea- 
lizou-se uma Conferência que 
reuniu 05 Oficiais superiores do 
B/A-Dienstes, os Instrutores/ 
“Monitores do Ministério da De- 
fesa Nacional € os oficiais supe: 
nores do Batalhão de Pára-que- 
distas «Willi Sânger- 

No final da Conterôncia ficou 
aprovado o uso pelas tropas 
pára-quedistas do unilome de 
campanha (vulgo camuflado) 
dum capacete em cabedal para 
os salios em pára-quedas e de 
botas apropriadas para a activi 
dade aeroterrestre. Uma mochila 
adaptável ao armês do pára-que 
das também foi proposta e acei- 
te pelo Ano-Comando do NVA 

Em 15 de Fevereiro de 1964 O 
Ministério da Defesa Nacional 
da RDA alargou as reformas dos 
artigos de uniforme, tendo auto- 


Bandeira de Serviço 
da 
VOLKSMARINE 


rizado exclusivamente para as 
tropas pára-quedistas, o uso da 
boina com duas cores distintas 


de -COR-DE-LARANJA- 
e/ou «CINZENTO-PEDRA- 
para o uniforme de cerimónia 
e/ou passeio e unilorme de 
serviço interno e unitorme de 
campanha, respectivamente. 


A «COR-DE-LARANJA- tor 
adoptada para homenagear a 
cor de um boné usado durante 
as rebeldes camponesas do sé 
culo XV na Alemanha 

O «CINZENTO-PEDRA- de- 
veu-se à imperativos de camu- 
agem 

Em 1 de Maio de 1965 entrava 
Cefinitivamente em vigor, a tabela 
que regulamentava e estabelecia 
as dotações dos artigos de uni- 
forme para as tropas pára-que- 
distas do NVA 

Em Setembro de 1970 o Mi- 
mistério da Defesa Nacional da 
RDA voltou a introduzir reformas 
profundas nos artigos de unitor- 
me, contemplando novamente 
as tropas pára-quedistas. foram 
desenhados e aprovados os 
distintivos de boina e de espe 
ciaidade 

Estas duas «pequenas retor- 
mas» vieram destacar e tornar 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


singular O uniforme das tropas 
pára-quedistas das restantes 
forças terrestres (LANOSTREIT- 
KRAFTE) 

Em 1986 0 Ministério da Dete- 
sa Nacional da ADA, tendo pre- 
sente os retatórios anuais das 
várias armas e serviços, voltou à 
introduzir alterações nos artigos 
de undorme do NVA, abrangendo 
desta vez, à sua composição hóx- 
til € OS seus desenhos 

Nas tropas pára-quedistas as 
peças de vestuário que mais al- 
terações sotreram, foram os blu 
sões do unilorme de cerimônia 
dos oficias superiores e os sa- 
patos do unitorme de serviço im- 
terno. Paralelamente foram in- 
traduzidos alguns artigos var 
riados, para fazer face a ex 
gências especificas de serviço, 
tass como 


— Fato de Educação Fisica. 

— Fato Impermeavel (unitorme 
de serviço interno) 

— Fato Impormeável (untorme 
de campanha) 


É anda importante retenr que 
as dotações estabelecidas eram 
distribuidas gratuitamente a 10. 
dos os militares do NVA. sem 
excepção 


DISTINTIVOS 


Os disuntivos destinavam-se a 
representar e Mentificar os qua- 
dros, as especialidades, as cate 
gorias Ierárquicas, os postos 
as funções especiais, O pessoal 
em preparação e as lunções de 
serviço de todos os militares do 
NVA. Estavam todos regulamen- 
tados e o seu uso indevido 
nunca foi permitido pelo Munisté- 
rio da Defesa Nacional 

O distintivo de pára-quedista 
(vulgo «brevet=) só foi introduzi- 
do oficialmente nos uniformes 
do NVA em 22 de Dezembro de 
1966, atraves da «Ordem nº 


Desenho da bota usada pelos 
pára-quedistas do NVA 


E | 


A boina «COR-DE-LARANJA- foi adoptada 
para homenagear a cor de um boné usado 
rebeliões camponesas do se 
culo XV na Alemanha (Col. do autor) 


durante 


82/66 do Ministono da Detesa 
Nacional» 
Só era atribudo aos militares 


que reunissem as seguintes 

condições 

— Comportamento militar exem- 
plar 


— 10 saltos de abertura auto- 
mática 

— Licença de pára-quedismo 
desportivo [GST) 


No entanto. os primeiros distin- 
tivos de para-quedista (FALLS- 


— = 17 


JRMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


Ausgangsunitorm Nr.t (So) usado 
pelos pára-quedistas da ADA 
desde 1986 


CHIRMSPRUNGABZEICHEN) só 
foram comercializados na ADA 


em Outubro de 1967 

Usado no lado direito do bu 
são do uniforme de cermónia 
e/ou passeio, acima da costura 
da portinhola do bolso centrado 
com o eixo desse bolso. é poli 
cromado, de 40 mm de altura e 
22 mm de largura No reverso 
encontram-se dois hos metálicos 


que seguram o dispositivo 
(ANHANGER) andicador do ny- 
mero de saltos Sobre um lundo 
azul esmaltado esta reproduzido 
um pára-quedas aberio. As mar- 
gens bem como os relevos são 
dourados. Imediatamente a se- 
Que dos cordões de suspensão 
do pára-quedas está reproduzi- 
do o escudo estatal da RDA en, 
tre dois ramos de foinas de 
carvalho, e sobre estes está 
disposta uma espingarda auto- 
mática 7 62mm MPIKMS — 
7241) 

Apos 10 saltos os militares 
pára-quedistas mudavam O dis- 
positivo (ANHANGER) indicador 
do numero de saltos. À numera- 
ção linha a seguinte sequência 
15-25-30-40-50-75 
100 150 — 200 — 300 - 500 


Distintivos de pára-quedista do NVA (Col. do autor) 


QUEM FOI WILLI SÂNGER? 


Cidadão 
Wilh San 


mador 


alemão 


jer foi durante 


desf 


ASCICC 
à 1.º Gu 
no trabalho: 


3 Maio de 1894 


azia 
a Mundial um ant 


tendo adendo ao 


Partido Comunista Alemão (KPD) em 1919 


eito 
FICHTE 
Jire 


presidente 
Berlin, 
tivas 


ões na 


da 


campanha 


Associação Desportiva 


npenhou igualmente fun 


KAMPFGEMEINS 


CHAFT FUR ROTE SPORTEINHEIT 


Depois de 1933 desenvolve actividad 


anti-fascis 


tas nos organismos desportivos. e no auge da 2 * Guerra 


Mundial faz a ligação do Partido ( 
ntes comunistas de 


om Os muili 
Em Jul 
cutado na «( 


jen em 27 de 


Nove 


mbro 


Boo 1000 e 1500 saltos 

O dispositivo indicador do nu- 
mero de saltos tinha os numeros. 
gravados a preto 

Em 19 de Setembro de 1973, 
o Ministro da Defesa Nacional 
emitiu a «Ordem nº 148/73» 
que reformulou as condições de 
atribuição e uso do distintivo de 
pára-quedista do NVA 

Com este novo diploma o dss- 
tintivo de pára-quedista só era 
atribuído aos militares que oDt- 
vessem bons resultados na pre- 


10 de 1944 é presc 
sa de Correcção! 
do me 


murusta em Sachsen 
Berlin-Wuhlheide 
pela GESTAPO e ex 
Brandenburg-Gos 
mo 


ano 


paração política e de combate, e 
apos a realização de 5 saltos 
automáticos. A sequência numé- 
nca também for alterada, pas- 
sando para: 10 — 400 - 600 
700 900 1200 2000 
2500 e 3000 saitos 

Em 21 de Novembro de 1982 
o Comandante-Chete das For 
ças Terrestres em nome do Mi 
nistro da Defesa Nacional emitiu 
novas determinações que vie- 
ram alterar substancialmente a 
«Ordem n.º 148/73= Os distinti- 


vos de pára-quedista passavam 
a ser atribuídos a todos os má 
tares do NVA que tivessem etec- 
tuado 5 saltos no Bataihão de 
Para-quedistas «WILL! SAN- 
GER- ou que preenchessem as 
exigências da instrução pré-mi- 
litar dos caçadores pára-que- 
distas da GST e com apenas um 
salto. A sequência numérica 
solreu nova alteração. passando 


para 10 15-25-30 - 40 
50 75 100 200 até 
1000 de 100 em 100 saltos. 


1500 até 5000 de 500 em 500 
saltos: 


CONDECORAÇÕES 


O Regulamento de Unilormos 
do NVA (DV 010/0/005) estabe- 
lecia o uso de Medalhas e de 
Condecorações e as normas de 
protocolo das diferentes ceri- 
mônias. 

Usavam-se suspensas das 
respectivas fitas. aplicadas nu- 
ma barra metálica (triangular pa- 
ra às próprias medalhas) com 
alfinete de segurança Cada 
barra não podia exceder o nu- 
mero de quatro condecorações, 
fixando-se imediatamente acima 
da costura da portinhola do 
bolso esquerdo. Podiam, quan- 
do necessário, sobrepór-se 
parcialmente mas respeitando ri- 
gorosamente a ordem de prece- 
dência 

A ordem de colocação, da di- 
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operária nos anos 1918/ 
11923, 

9* — Medalha pela paricipa- 
ção na luta contra o 
fascismo nos anos 1933/ 
11945; 


reita para a esquerda, era a 
seguinte 


* — Ordem «KARL MARX» 
2º — Estreta da Amuzade entre 
os Povos. 


3º — Herói da RDA: 10* a «HANS-BEI- 
4º — Ordem -SCHAR- 
NHORST» — Medaria «CLARA-ZET- 
5º — Ordem de Combate KINe, 
-POR MÉRITO AO PO- 12º — Medalha de Mérito da 
vO E À PATRIAs RDA; 
6* — Ordem «BANDEIRA DO 13º — Medalha «TÍTULO 
TRABALHO». HONROSO DO NVA- 


para a Grenztruppen e a 
Zivilverteidigund. outros 
titulos honrosos da RDA. 


7* — Ordens estrangeiras. 
8º — Medalha pela particpa- 
ção nas lutas da classe 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


— Miguel Buttuller, Lda, — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 


1100 LISBOA — Telet. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Mitarizadas. 
assim como 

Bonés. Fardas militares e civis, 
Botões. Cordões. Dragonas 
Gatões, Divisas. Charlateiras 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em aluminio 
anodizado 

Condecorações. Espadas. Cintos 
e Fiadores Bandeiras, Estandar 
tes, Galhardetes. Guides, Varões e 
Hastes 

Taças. Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


mini EG U) 


Telet. 346 93 50 


4º — Medalha de Mérito do 
NVA para a Grenztruppen 
e a Zivilventedigung, 

15º — Insignia «POR MÉRITO 

NA INSTRUÇÃO DOS 

RESERVISTAS= 

Outras medalhas de me- 

não nacionais (RDA), 

17º — Medalha para o Titulo 
Honroso «ACTIVISTA DO 
TRABALHO SOCIA- 
LISTA: 

18º — Medalha para o Titulo 
Honroso «COLECTIVO 
DO TRABALHO SOCIA- 
LISTA» 

— Qutras medalhas de me- 
mo estrangeiras dos pai- 
ses amigos (2). 

— Medalha para à «FRA- 
TERNIDADE DE ARMAS 
DO NVvA. 

21º — Medalha para a «FRA- 

TERNIDADE DE AR- 

MAS» e «RECORDAÇÃO 

MILITAR» dos paises 

amigos, 

Medalha para o jubileu 

“30 ANOS DO NVA- 

23º — Medalha para «SERVI- 

ÇOS LEAIS DO NVA- 

Grenztruppen e a 

digung; 

* — Medalha para -«SERVI- 
ÇOS LEAIS- noutros 
dominios 


16º — 


20º 


22º — 


NOTAS 


(IDA snuela da espingarda aviomásca 
sotmeu Egeras amerações ao longo dos 


do Vietname, RP de Angola por 
erempio 

(7 A República Democigica Alma abas 

olcusmento O Pacto de Varmórua 


Dienstuniform Ne 1 (So) usado pe- 


Dyer Lucho é pela FADA o Mnivo do | 108 pára-quedistas de ROA desde 


oasormnatnaão Delesa Ressor 6 


(1 O Socrenio-Gerat do Parado do So 
uiarmo Democrgsco 1530) eu POUA 

o advogado Gregor Gysi tem como 
desporto tavorto a prásica do pára-que- 
Ssmo. O curso tono mensirado por 
instrutores do Batanão de Pára-que- 


Cestas -WALLI SANGER. anos da ums 


cação alema 
E AS traduções do alemão foram ttas 
por Mariana Machado 


SUPORTE DOCUMENTAL 


— «DIE ARMEEN DER WARSCHAVER-PAKT-STAATEN-, Band 2 
ney Bernard & Graete Verlag. 1979 
Praga ABZEICHEN DER DDR- 

ner, Maitarveriag der DDR, 1988 

= o XÉRCITO POPULAR NACIONAL DA RDA-. Panorama ADA 
Ed Zeit im Bad 

— «75 RESPOSTAS SOBRE O EPN DA RDA-, Ed VEB (Berlin), 
1984 

— «UNIFORMEN DER NVA DER DOR 1956-1986», Klaus and Man- 
fred Kunz, Brandenburgisches Vertagshaus. 1990 

— «“RECOGNITION JOURNAL-, Março de 1988 

— «NEUES DEUTSCHLAND-. vários numeros 

— Correspondência trocada entre o autor e coleccionadores 

«alemães-onientais- 


Kiaus Feder, J 
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Introdução 


Desde a sua criação, as Tro- 
pas Pára-quedistas Portuguesas 
têm sido proneiras na aquisição e 
emprego de novos sistemas de 
armamento e equipamento, só 
nos anos mais recentes poderia- 
mos citar vários e é um desses 
sistemas que nos propomos 
apresentar aqui: o Radar RB-12A 
O primeiro sistema de radares de 
vigilância terrestre em utilização 
nas Forças Armadas Portugue- 
sas 

O primeiro RB-12A adquirido 
pelo CTP foi entregue em Março 
de 1989 ao BP11 sendo na aitu- 
ra realizados na BOTP2, dois 
cursos de operadores ministra- 
dos por graduados da CCom 
que haviam frequentado o curso 
em França 


Radares de 
Vigilância Terrestre 


O termo «Radar- é uma abre- 
viatura da expressão inglesa 
«Radio Detection and Ranging-= 
(detecção e telemetria pela rá- 
dio) O radar é um equipamento 
Que emie um sinal rádio que ao 


Componentes do radar RB-I2A, 


atingir um obstáculo se reflecte 
sendo recebido no receptor. O st- 
nal reflocido é chamado «ecos 
ou =retomos. O tempo de dura- 
ção do trajecto de ida e volta do 
sinal, permite determinar a dis- 
tância do obstáculo, e a orienta- 
ção da antena de omissão/recep- 
ção do sinal indicará a direcção 
do obstáculo O retorno é rece- 
bido não só dos alvos mas 
também de arbustos. árvores, 
edifícios. do próprio terreno e 
mesmo de chuva intensa ou ne- 
ve. A presença destes retornos 
tornava o radar pouco eficiente 
na vigilância terrestre A evolu- 
ção técnica veio solucionar este 
problema aplicando aos radares 
o Eleito de Doppler-Fizeau, pelo 
qual um sinal rádio enviado em 
direcção a um alvo imóvel é 
reftectido com a mesma trequên- 
Ca em que tor emitido, no entanto 
quando o sinal é refiectido por 
um alvo móvel, a frequência de 
retorno é alterada: aumenta 
quando o alvo se move em di- 
recção ao emissor € diminui 
quando se afasta. Surgem assim 
os Radares de Vigilância Terres- 
tre (GSR — Ground Surveillance 
Radars), Radares Doppler desti- 
nados à vigilância ao nível do 
solo, que desprezando os retor- 


nos com a mesma frequência da 
emissão assinalam apenas os 
alvos móveis 


Radar RB-12A 


O Radar RB-12A (Fig 1) de 
origem francesa, fabricado peta 
LMT Radio Protessonneile, é um 
radar de vigilância terrestre, 
portátil e de curio alcance, actua- 
ndo pelo efeito Doppler. E ut- 
lizado para detecção, identilica- 
ção. seguimento e localização 
em direcção e distância de alvos 
móveis deslocando-se no solo a 
velocidades compreendidas e! 
tre os 3 e 08 100 km/h 

O alcance normal do radar é 
de 2,5 km para alvos apeados e 
Skm para veículos O equipa- 
mento com um peso total de 
cerca de 25 kg pode ser trans- 
portado por dois homens e ms- 
talado e operado por um unico. 


Constituição 


O radar (Fig 2) é constituido 
por quairo conuntos: Unidade 
RF. Suporte Rotativo; Consola e 
Acessórios 


DIAS MARTINS 


Es 
Fig. 3 — Contentores de acondici 


A Unidade RF (1) consta de 
um emissor-receptor. antena e 
polarizador e é à parte principal 
do equipamento 

O Suporte Rotativo (2) é o | 
conjunto que montado sobre o 
tipe transmite o movimento ro» 
tativo à Unidade AF 

A Consola (3) semelhante a 
uma pequena calculadora é a 
unidade de comando do siste- 
ma, serve para programar e 
operar todo O sistema e dar-nos 
os elementos de direcção e 
distância dos alvos detectados 

Os acessórios incluem o tripé 
(4), a bateria de Cd-Ni (5), 05 
auscultadores (6). e os cabos de 
ligação (7) e extensão (8) 

O equipamento é formecido 
com dois contentores (Fig 3) 
que facilmente poderão sor lan- 
cados de pára-quedas. À parte é 
fornecido um carregador de ba- 
teias (Fig. 4) 


Modos de operação 


O equipamento pode operar 
em quatro Modos (M) distintos 
cada qual com lunções par- 
ticulares 
— M1 Vigilância por varrimento 


Pa 


NCIA TERRESTRE 


ndiclonamento do radar RB-12A 


comando 


| 


automático de um sector 
angular definido. Detec 
ção indicada no mostra 
dor e através de um alar 


me sonoro (besouro) 
Vigilância é segumento 
Electua a aqui 
ão e seguimento do al 
vo mediante a actuação 
do operador no teclado 
da consola 

Vigilância por varrmmento 
automático semelhante 
M1 mas com paragem nx 
primeiro alvo detecta 
Telemetria  Electua a 
medição da distância e 
azimute do alvo detec 
tado 


M2 


manua 


M3 


Operando em M1, M2 ou M3 o 
dar pode vigiar em toda ou 
parte da zona alcançada con 
soante o parâmetro Z definido 
se Z0 o radar vigia uma zona 
dos O aos 5110 m, se Z1 o radar 
vigia uma coroa crcular a uma 
distância D do radar Actuando 
nas teclas da consola pode-se 
fazer variar o valor de D 

O Modo de Operação e a Zo- 
na vigiada são definidos pelo 
operador no início da operação 
e podem facâmente ser altera: 


Fig 1— Radar RB-12A 


dos em qualquer momento. Uma Instalação 


correcta combinação do Modo e 
da Zona e a oportuna alteração 
destes comandos são a chave 
para uma rápida localização 
dum alvo 


A eficiência do radar depende 
muito da escolha de uma boa po- 
sição de vigilância e aqui deve 
ter-se em conta não só o sector 


a vigiar € o alcance mas também 
a posição de outros radares O 
radar deve estar afastado pelo 
menos 100 m de outro RB-12A. 

Após a escolha do local segue- 
se a instalação do tripé, coloca: 


b 


Ts 22 4 mm 


RADAR DE VIGILÂNCIA TERRESTRE 


RB-12 A 


a montagem, carrega-se na 


tecla ON/OFF para ligar o radar 
é imediatamente a antena co- 
meça a rodar até encontrar o 
seu referencial eléctrico, é então 
necessário reguiar a antena pelo 
Dae ar di ata 
Cartogrático Desaperia-se o 
de fixação do Suporte 

e manualmente roda-se 

o compunto até apontar para o 
Norte fixando-se novamente, A 
partir daqui o valor de G indica- 
do no mostrador da consola é o 
azimute magnético (ou cartogra- 
fico) da antena O radar está 
pronto a operar, para o que será 


a operação que pretendermos. 


tada por us 


Fig 4 — Carregador de baterias 


A 


do radar é onen- 
ma sério do parâme- 
tros Toco PE definidos 
pelo operador e que são 


Go — Eixo do sector a vigiar 


4 


em milésimos 

— Velocidade dos alvos (VO 
3 a 100kmm; VI 17 à 
100 km/h. V2 3 a 17 km/ 
m 


O mostrador da consola tem 
três formatos de apresentação 
Programação, Operação e 
Glossário 

O formato Programação (Fig 
5) surge no mostrador ao ligar o 
radar € indica-nos a situação 
pré-programada de cada pará- 
metro Para alterar os parâme- 
tros basta carregar na tecla 
respectiva e no algarismo do no- 
vo indice 

O formato Operação (Fig 6) 
surge ao carregar numa das 
teclas de direcção ou alcance, 
na tecla ON/OFF ANT (liga a vi- 
gilância automática Mt ou M3) 
Ou na tecla T (liga a emissão). é 
o formato utilizado durante a 

operação do radar 

o formato Glossano liga-se e 
desliga-se carregando na tecla 
LEX e dá-nos o significado de 
cada tecla (parâmetro) para o 
que basta carregar na tecla 
pretendida 


A operação do radar RB-12A 
é simples embora exija uma boa 
acuidade auditiva do operador. e 


duzidos pode-se então iniciar a 
vigilância ligando a emissão 
(tecia T) Inicialmente deve-se 
operar em M* ou M3 até se de- 
tectar um alvo. Após a detecção 
Cum alvo (assinalada no mostra- 
dor) passa-se para M2-Z0 para 
o localizar em direcção com o 
auxiho das teclas de direcção 
Posteriormente muda-se para 

localizar em distán- 


actuando simulta- 
neamente nas tecias de cirecção 
e alcance até obter o máximo 
som Doppler nos auscultadores. 
No momento em que se obtém o 


teristicas e capacidades pode, 
Ce uma forma geral, fornecer a 
horário ou continuamente infor- 
mações quanto à actividade In, 
pode observar objectivos pon- 
tuais (pontes, cruzamentos, 


protecção, etc 

A Secção VCB tem quatro 
equipas de radar e pode, no to: 
cam pato, sor 


O Radar R8-12A é um equer 
pamento que veio aumentar 

significativamente a capacidade 
as vigilância do campo de bata- 
lha das unidades pára-quedistas 
contribuindo assim para um aus 
mento da sua operacwonalidade 


“20 SO GO-0000 MZ 
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Fig. S — Mostrador no formato 
Programação 


3400 | *mi 
.. 


Fig. 6 — Mostrador no formato 
Operação 


melhante obter valores de G e D 
com maior precisão. 


Emprego táctico 


O radar RB-12A é orgânico da 
Secção VCB e pelas suas carac- 


— Manual Técnico do Radar 
RB-12A (CTP/M 410-4) 


TecnologiagQualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas 
Somos a Sistel 


A 


- 


9 SISTEL Sus 


COMUNICAÇÕES, RUTOMALRO E SISTEMAS, SA 
Quinta dos Medronhoiros - Lazarim - Aportado 9 - 2825 Monte da Caparica - Tel 295 24 25 - Fax 295 06 16 - Telex 13149 SISTEL P 


YSTEM 


TELESCAN 


Telecomunicações e Sistemas, Lda. 


Largo da Lagos. 76 
2705 LINDA A VELHA 


OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO E EQUIPAMENTO 


ESTABELECHMENTO FABAR DO EXERCITO 


CAMPO DE SANTA CLARA - 1100 LISBOA - PORTUGAL 
TELEF. 863006 - 867121 - TELEX 42526 OFARDA P - FAX 876104 
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Bo AN peia Organização ou os valores tradicionais e humanistas, à soli- UM 
passaram pelas feiras das Tropas 


É 


caredade daqueles que 
Pára-quedistas e que com 
sado bem evidente em circunstâncias várias 


/ 
aa pprila pas, vi 
y lembrando tempos passados e 
MAPS US, nibizarem-se para de novo 
Vvio Anualmente, as respostas e à participaçã 


-quedistas na situação de Asponital 
a participar em exercicios e trew 
na, tem sido quase K 


Rr 20 044 
citam autorização 


conservo 
informações 
possíbil idade 
de novo 


que me for 
Paraquedista. 
" 


Por motivo de não ter 
conhecimento de qualquer local 
para se oferecer, façoro desta 
Forma, enviando para o Corpo de 
pertenço. Agradeço 


tropas onde 

que me de seguimento à este 
dosunto, pois sou mais | um 
voluntário para combater 
jirectamente contro O Iraque, 
desejo ir O mois depressa] = 
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EXERCÍCIO 


«AIRLIFT 
RODEO 90» 


Pel 


LUIS RODRIGUES 


Primeiro-Sargento Páraq 


INTRODUÇÃO 


Durante o periodo compreendido entre 28 de Mario e 15 de Junho 
de 1990 reakzou-se nos Estados Unidos da América. Caroina do 
Norte. Forte Bragg. Base Aérea do POPE. o exercicio -Artilt Rodeo 


90 


O exercicio, na sua 11º ecação. apresentou a mesma estrutura e 
Gificuldade operacional de edições anteriores 

Apesar de se procurar testar as equipas como um grupo de va- 
balho homogêneo e organszado, O aspecto individual lave amportân- 
cia decisiva na tabela classificativa 


Descrição Geral 


O exercicio teve a duração de 
12 dias úteis, excluindo o tempo 
dedicado a Iremos e adaptação 

As Tropas Pára-quedistas Por 
tuguesas (CTP) participaram com: 
uma Equipa de Percursores 
constituida pelos: 

Cap/Páraq. Santos: 1Sar/Pá- 
rag À Fannha, 1Sar/Párag. F 
Figueiredo. 1Sar/Párag. L 
Rodngues e 1Sac/Párag L Pina 

Nesta edição, o exercício 
contou com a presença de 10 
equipas na área de Percursoras. 
Agroterrestros 6 americanas e 4 
estrangeiras (Portugal. França. 
Indonésia é Inglaterra) 

Estiveram presentes como ob- 
sorvadores (sem participação 
activa) 05 seguintes países: Itá- 
lia, Tailândia, Israel, Canadá 
Austrália e Japão: 


Descrição das Provas 


Lançamento de bordo e 
marcagem de zona 


For a prova mais infehz para 
Portugal 

Para além do incidente regis- 
tado na abertura de um pára- 
“quedas MTIXX, o capitão 
Santos após a aterragem 
lesionou-se gravemente, ficando 
impossibibtado de continuar as 
restantes provas o dar O seu 
contributo pessoal para o éxito 
da equipa portuguesa 

Esta prova toi vencida por 
uma equipa americana do 
Destacamento 1723 rd CCS 
(red). Hurlburt Field. tendo 
Portugal obtido o 8* lugar 


Pista de Obstáculos 


Devido à desistência forçada 
do capitão Santos. à organiza- 
ção Co exercicio permitiu à part. 
cipação de mais um elemento 
-— 1Sar/Párag. Farinha — fican- 
do a equipa portuguesa. de novo 
com 4 elementos 

Esta prova que pretende de- 
monsirar a agibdade, técnica de 
transposição de obstáculos e 
espirito de grupo foi vencada poe 
uma equipa francesa: CIET 340 
de Toulouse. tendo Portugal ob- 
tido 0 4.º hugar 


Patrulha de Combate 


É uma prova de tempo, agida- 
de e precssão. Dnde-se em 3 ta- 
ses distintas: progressão em 
combate, fuga e evasão e orien- 
tação de precisão 

Para auxílio do jun e precisão 
na avaliação, todo O pessoal 
empenhado esta equipado com 
sensores (MILES) e utiliza uma 
espingarda automática M-16 
com emissor «Laisar= 

Com um trajecto total de 
2.5km para um tempo máximo 
previsto de 2 horas, a equipa de 
pára-quedistas portugueses ob- 
teve um brilhante 1.º lugar, com 
O =lempo record= de 1 hora para 
a totakdade da prova 


Corrida de 6.2 milhas 
(10 km) 


É uma prova de tempo. O ves- 
luáno empenhado é composto 
por uniforme de campanha e 
equipamento individual de 
combate (sem mocha) 

Considerada a «prova rai- 


No final da corrida de 6.2 milhas (10 km) era visivel a satisfação 


dos páras portugueses 


A representação portuguesa exibe Os valiosos troféus alcançados 


nha- do exercício, 0 seu impac- 
to e atracção é sempre maior em 
relação a todas as outras pro- 
vas Tal fica à dever-se ao facto 
de nunca ter sido vencida por 
equipas amencanas. 

Para manter essa «tradição- 
contnburam este ano os pára- 
-Quedistas portugueses. vencen- 
do clara e convincentemente a 
prova mais apetecida e com 
maior grau de dificuldade do 
= Aarift leo 90- 


Considerações Finais 


A participação das Tropas 
Para-quedistas Portuguesas po- 
de considerar-se brilhante, quer 
do ponto de vista físico quer 


técnico em qualquer das 4 pro- 
vas 

O exercicio =Airkift Rodeo 90» 
é de edição para edição, cada 
vez mais competitivo, sendo a 
tripulação do Hercules C-130 a 
base principal. pois é a equipa 
que pode obter maior percenta- 
gem de pontos na classificação 
geral final 

O 2º lugar pager! obudo: 
nesta edição, (a hor eli 


ficação obtida por Portugal 
desde sempre) aliado a outros 
factores subjectivos na prepara- 
ção das equipas. poderão tun- 
cionar como um incentivo para 
lu- 
! 


participações futuras O 1.º 
gar está ao nosso alcanci 
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"+ AIRBORNE EQUIPMENT 


SOBRE TANCOS 


No cia 13 de Janeiro, 12 militares do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas executa- 
ram, pela 1.º vez em Portugal, uma figura 
de rara beleza na dificil disciplina de vôo 
relativo e denominada: -ZIPPER- 


Foram intervenientes como saltadores os 
Seguintes pára-quedistas militares. capitães 
Merino e Correia; tenentes Parracho e N 


Pereira Primeiros-sargentos Eleutério 
Pinto, Farinha. E. Rodrigues, Lopes. Ricar. 
do Almoida, Consciência, Calado e Moroira 
da Silva 

A aeronave utilizada foi um Aviocar C-212 
da FAP q o Comandante-de-bordo Ton/Piav 

Ives. 

A altura do lançamento foi de 12000 FT 
AGL com aterragem no «Circulo da BETP. 

Para captação das imagens (video e foto- 

ratia) acompanharam os saltadoros o 
ECheto/pária Serrano Rosa e o 1Sar/Pá- 
raq. Nogueira 


Pelo 1Sar/Páraq 
SUCENA DO CARMO 


Importação e Exportação, Lda. 


PÁRA-QUEDAS 
EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 
EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 
UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO 
k A E 

- PERSONAL AND CARGO PARACHUTES 


2 TLAW-TMPROVED LAW 


DEFENSE EQUIPMENT 
* UNIFORMS AND FATIGUE SUITS 
“TENTS AND CAMP EQUIPMENT 


enctualidades 


CTP — Comando e Estado-Maior 


«ACTUALIDADES» pretende ser um espaço Quanto ao atraso na publicação de algumas 
livre e aberto à divulgação das principais activida- noticias, este deve-se exclusivamente, às incom- 
des e eventos das unidades pára-quedistas: patibilidades naturais existentes entre a periodici- 
CCTP, BOTP1, BETP e BOTP2 dade da revista e os compromissos comerciais 

As notícias e fotos nele divulgados são da to- assumidos 
tal responsabilidade dos delegados da revista nas No entanto, e embora se reconheçam incómo- 
unidades e o maior ou menor volume de notícias, dos e inconveniências, num ou outro caso, pensa- 
fruto do seu dinamismo e dedicação. mos que «VALE MAIS TARDE DO QUE NUNCA»! 


E + q “a 
a 4 
x a pos 
ad, eta 


Em 8 de Novembro de 1990 os Adidos Aeronáuticos junto das embaixadas estrangeiras em Portugal 
efectuaram uma visita de trabalho ao Comando do CTP 

Após os cumprimentos de «Boas-Vindas» apresentados pelo Comandante do CTP, Brig/Páraqg. Ferreira 
Pinto, os ilustres visitantes seguiram com apreciável interesse e atenção um «briefing- sobre as actividades, 
armamento, equipamento e organização das Tropas Pára-quedistas Portuguesas. 


es 30 seem 


Em 19DEC9O teve 
lugar no refeitório da 
BOTP1 o tradicional al- 
moço para assinalar a 


quadra natalícia 


Reunindo todos os 
militares e civis que 
prestam serviço neste 
Comando. o convivio 
contou ainda com a 
presença do ex-coman 
dante do CTP Brig / 
Paraq François Mar- 


tins. Sub-Director 
IND 


No final o Cmdt CTP. 
Brig/Páraq Ferreira 
Pinto usou da palavra 
desejando a todos os 
presentes inumeras fe- 
licidades para o ano de 


1991 


Integrada nos festejos comemorativos de mais um 
aniversano do Colégio Manuel Bernardes e com a fina- 
lidade de divulgar as actividades das Tropas Para-que- 
distas Portuguesas. esteve ao dispôr dos cerca de 
1200 alunos, no periodo de 18 a 22FEV91, uma expo- 
sição estática subordinada ao tema: HISTÓRIA DO 


PARA-QUEDAS E DO PARA-QUEDISMO. 

Supervisionada, preparada e planeada pelo Gabi- 
nete e Relações Publicas do CTP, o evento contou 
ainda com a visita do corpo docente, funcionarios e 
encarregados de educação deste prestigiado estabele- 
cimento de ensino 


À semelhança dos 
semestres anteriores 
realizou-se de 2 a 
40OUT90 uma sessão 
de tiro de manutenção 

É de realçar a moti- 
vação de todo o 
pessoal empenhado 


bem como os excelen- | 


tes resultados obtidos 


Em 11DEZ90 come- 
morou-se o 350º Am- 
versário do Supremo 
Tribunal Militar, onde 
decorreu uma sessão 
solene presidida por 
Sua Excelência o Pre- 
sidente da República 
Dr. Mário Soares 

Uma Companhia de 
Para-quedistas desta 
Unidade esteve pre- 
sente nas cerimônias 
protocolares 


= = 


Decorreu na BETP a «Semana Olímpica do CTP» na qual se integra a dificil disciplina — 
Pentatlo Militar. 

A delegação desportiva da BOTP1 constituída pelos: Capitão Perestrelo, 1Sar Morais, 
1Sar Rodrigues, 1Cab Aniceto, 1Cab Bernardo, 1Cab Ribeiro, 1Cab Almeida e 1Cab Raposo 
venceu com raro brilhantismo os 2 eventos. 


CURSO DE INSTRUTORES/MONITORES ne 01 a 040UT9O tomou parte no CPX 
DE ARMAS ANTI-CARRO de 26NOV90 a Campo do exercicio Júpiter 90 
O4JAN91 — De 07 a 100UT90 fez um exercicio de pre- 
CURSO DE OPERADORES DE ARMAS paração para Júpiter 
ANTI-CARRO 3/90 de 24NOV90 a Tomou parte de 12 a 200UT90 no exercício 
25JAN91 Jupiter 90 

— CURSO DE RADIOTELEFONISTAS 08/90 — De 21 a 23NOV90 planeou e executou o 
de 13AGO9O a 28SET9O rare ldlo a GOViLo 

— CURSO DE COMUNICAÇÕES 01/90 de 
04OUT90O a 23NOV90 

— CURSO DE RADIOTELEFONISTAS 10/90 
de 26NOV90 a 18JAN91 


— Em 050OUT90 uma Companhia sob o co- 

mando do Cap/Páraq. Fernandes fez a 

guarda funebre à cerimónia de transladação 

— Tomou parte de 01 a 04OUT90 no CPX para do corpo do General Humberto Delgado para 

o exercicio Jupiter 90 o Panteão Nacional 

— Tomou parte no exercicio Jupiter de 15 a — No 1.º de Dezembro uma Companhia sob o 

200UT90 comando do Cap/SG PQ. Casaca Ferreira 

— Realizou um exercicio de preparação em tomou parte nas cerimônias da Restauração 

Portalegre de 24 a 28SET90 da Independência Nacional de 1640, nos 

— Em 11DEZ90 executou uma sessão de tiro Restauradores. Presidiu à cerimônia Sua 

real com «Milan» no Campo de Tiro de Excelência o Ministro da Defesa Nacional 
Alcochete Dr. Fernando Nogueira 


Em 22N0V90 «Juraram Bandeira» os militares do Curso Geral de Milicianos 2/90 
Com a presença honrosa do Exmo. General IGFA, Baptista Perewra, a Unidade viveu mais um dia festivo. 


A nossa unidade 
recebeu em 23 
NOV90. e pela 2* 
vez, a ilustre visita 
do Grupo «Velha 
Guarda» 

A todos os ele- 
mentos deste jo- 
vem grupo, o co- 
lectivo da revista 
“Boina Verde» de- 
seja as maiores fe- 
licidades pessoais, 
profissionais e fa- 
miliares, aguar- 
dando a sua visita 
no corrente ano 


== = 


Em 12DEC9O realizou- 
-se um jantar de despedi- 
da das funções de Co- 
mandante do Batalhão de 
Instrução num dos restau- 
rantes da nossa praça 

Este jantar foi por defi- 
nição sóbrio e austero e 
nele prevaleceu a digni- 
dade devida ao homena- 
geado, TCor/Párag. Antó- 
nio Nunes Soares dos 
Santos 

Quiseram partilhar neste 
singelo jantar, 105 gradua- 
dos do Batalhão de Instru- 
ção, o que engloba a quase totalidade dos graduados 
que foram a expressão de estima e consideração. para 
com o cessante Comandante de Batalhão, que tudo veio 
a fazer no seu espaço fisco no Batalhão de Instrução, 
no sentido de se conseguir um BI. disciplinado e psico- 
logicamente sólido, consciente do seu dever nos diferen- 
tes subsistemas 

Apesar de 4 anos serem um periodo relativamente 

curto na vida de uma Sub-Unidade com caracteristicas 
de formação, as condições especiais, marcaram positi- 
vamente a vida de todos quantos formam e são forma- 
dos nas diferentes siluações e circunstâncias no seu 
vasto expectro de aculturação, dando sempre uma 
ampla oportunidade para que o Batalhão de Instrução 
pudesse confirmar o seu valor especifico num contexto 
do Corpo de Tropas Pára-quedistas, em circunstâncias 


Realizou-se em 11DEC9O, a transferência de co- 
mando do GOAT. Cessou funções o Major Paraq 
Carlos Jerónimo tendo assumido o comando o TCor 
Páraq. Cardoso Chaves 

Numa breve alocução o Exmo. Comandante da 
BETP, Cor Párag. Adelino exaltou algumas caracteris- 
ticas e méritos pessoais do comandante cessante e de- 
sejou felicidades ao novo comandante 


de grande dificuldade e exigências multiplas, justificando 
deste modo todos os fundamentos que definam o Brasão 
das suas multiplas cores «Instrução Dura Combate 
Facil» 


Todas as palavras descritas, ausentes de circuns- 
tanciismos ou de filosofias jornalísticas, são a expres- 
são sintetizada dos intervenientes, quando a meio do 
jantar se levantaram e expressaram publicamente o 
seu sentir, a admiração profissional, o elevado apoio 
dado quer em situações dificeis quer no âmbito sócio- 
-militar, quer também e por inumeras vezes o contribuir 
inequivocamente para um restabelecimento do equili- 
brio emocional por vezes rarefeito 


Todos desejamos que as novas funções na BOTP2 
sejam no final, um éxito repetido. 


Em 29DEZ90 realizou-se mais uma cerimônia evo- 
cativa da passagem à disponibilidade 

Como vem sendo habito, todos os militares recebe- 
ram o «Medalhão» que assinala a sua passagem pelas 
Tropas Pára-quedistas 

Certos da sua voluntanedade em novamente e 
quando necessário dizer «PRONTO», os que continuam 
ao serviço desejam-lhes inumeras felicidades pessoais, 
profissionais e familiares 


Em 26SET90 reali- 
zou-se na Parada 
Norte da BOTP2, a Ce- 
rimônia de Transterên- 
cia de Comando da 
Companhia de Mortei- 
ros Pesados 

Após três anos à 
frente da CMP, o Cap 
Para-quedista Freder- 
co Almendra foi substi- 
tuido pelo Cap. Para- 
quedista Carlos Beleza 

Na ocasião o Cmdt 
da BOTP2, Cor/Párag 
Bação Costa Lemos 
fez questão não só de 
elogiar o trabalho de- 
senvolvido pelo Cap 
Almendra como de 
«historiar» a vida desta 
companhia, desde a 
sua constituição até à 
actualidade. Aludindo 
ao facto de se tratar de 
uma Sub-Unidade com 
caracteristicas espe- 
ciais dentro da BRIPA- 
RAS, disse ser isto mo- 
tivo de maiores respon- 
sabilidades para quem 
nela serve, e que até à 
data, o seu pessoal 
tem assegurado um im- 
pecável funcionamento 
desta Sub-Unidade. 

Após ter recebido 
das mãos do Cmdt. da 
BOTP2 a FLÂMULA da 
companhia, o Cap. Be- 
leza recebeu a conti- 
nência de todo o efecti- 
vo da CMP que perante 
ele desfilou 


— Em 090OUT9O visita- 
ram a BOTP2/GOAS, 5 
Aspirantes a Oficial do 
Quadro Permanente (PA- 
RAQ.). que após terem con- 
cluido o Curso de Para- 
-quedismo, estavam a fre- 
quentar 0 «Curso de Adap- 
tação» às Tropas Pára- 
-quedistas. Tiveram oportu- 
nidade de tomar contacto 
com a realidade militar vivi- 
da em S. Jacinto, tendo vi- 
sitado as instalações da 
BOTP2 e do GOAS, onde 
lhes foram expostas as di- 
versas actividades aqui 
desenvolvidas 
Em 21JAN91 a BOTP2 

/GOAS recebeu a visita 
do Curso de Defesa Na- 
cional 1991 

Acompanhados pelo Ge- 
neral Abel Cabral Couto e 
pelo Brigadeiro Pára-que- 
dista François Martins. 
respectivamente Director e 
Sub-director do Instituto da 
Defesa Nacional, os audito- 
res do CDN 91 foram rece- 
bidos na BOTP2 pelo Co- 
mandante do CTP, Bng/Pa- 
raq Ferreira Pinto e pelo 
Comandante da Unidade 
Cor/Páraq. Bação Costa 
Lemos 

Após a recepção oficial 
os mais de 50 auditores 
que frequentam o Curso st- 
multaneamente em Lisboa 
e Porto, assistiram a um 
«briefing» sobre a BOTP2 
dado pelo CMDT da Unida- 
de. Findo este e após algu- 
mas trocas de impressões 
os convidados deslocaram- 
-se para junto da pista do 
AM2 onde assistiram a uma 
demonstração aeroterrestre 
que incluiu saltos automáti- 
cos e manuais (SOGAS), 
desfile de um pelotão refor- 
çado (com todo o equipa- 
mento orgânico), um pelo- 
tão de reconhecimento 
equipado com viaturas 
“FAV» e um pelotão de 
Morteiros Pesados, já com 
as viaturas «ESARCO». Lo- 
go após o desfile seguiu-se 
uma visita aos «MÓDU- 
LOS» DO GOAS. para o 
efeito dispostos em exposi- 


A Companhia de Morteiros Pesados executa uma demonstração operacional para 08 futuros oficiais 


do OP (Pára) 


Os auditores do CON-91 observam o armamento/equipamento das Tropas Pára-quedistas no hangar do AMZ 


ção estática dentro do 
HANGAR do AMZ 
Seguiram-se já na Sala 
de Video do Clube de Pra- 
ças, exposições orais feitas 
pelo Administrador dos Es- 
taleiros de S, Jacinto Eng * 
João Jorge e pelo Director 
do Porto de Aveiro, Eng.º 
Lauro. Estas entidades utili- 
zaram as instalações da 
Unidade, uma vez que o 


programa da visita à Região 
Centro do CDN/91. incluia 
também o deslocamento 
dos auditores àquelas Insti- 
tuições, logo após a visita à 
BOTP2/GOAS 

Após o almoço efectuou- 
-se a tradicional troca de 
lembranças tendo o Eng * 
Cabral Couto, terminado a 
visita à Unidade inscreven- 
do no livro de Honra da 


BOTP2 o seguinte 

“ A BOTP2 conti- 
nua na senda das suas bri- 
osas tradições, a afirmar-se 
como uma Unidade de Elite 
e que pode afirmar-se co- 
mo um paradigma do bro. 
espirito de missão e de dis- 
ciplina, profissionalismo e 
amor pátrio que deve nor- 
tear as Forças Armadas do 
pais 


Valorizando a ORIENTAÇÃO como 
actividade desportiva no Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas e dotando os seus 
militares de conhecimentos também 
aplicados à Topografia, decorreu na 
BOTP2, no periodo compreendido en- 
tre 19NOV9O e O7DEC9O, o 6º Curso 
Básico de Orientação frequentado por 
30 praças da Unidade. 

O curso esteve a cargo do Centro de 
Educação Fisica tendo como Instruto- 
res os 

Alt/Mil/Páraq. Antonio Rodrigues 

— Alf/Mil/Páraq. Raul Costa 

— 1Sarg/Páraq Cândido Oliveira 

Paralelamente decorreu o Campeo- 
nato Interno de Orientação que 
aproveitando o facto de estar a de- 
correr O curso, viria a ser organizado 
por este durante as aulas práticas 


Realizaram-se em 27NOV90. 21 


e 28DEZ90 e 


25JAN91, cenmônias de passagem à disponibilidade de 
militares das Unidades Pára-quedistas sediadas em S. Ja- 
cinto, que terminaram o seu tempo de Serviço Militar no 


activo. 


As cerimónias decorreram com o habitual simbolismo, 
tendo todos os militares recebido na ocasião, o Medalhão 


do Corpo de Tropas Pára-quedistas, alusivo à prestação 
do serviço militar numa das suas Unidades 

No final dos já tradicionais almoços de confraternização 
e despedida. lo: com redobrado vigor que estes «Novos 
Disponiveis», responderam ao Grito do Pára-quedista como 
prova cabal da sua permanente e muitas vezes reafimada 
disponibilidade para quando e onde tor necessário, volta- 
rem a ostentar a BOINA VERDE 


Em 20DEC90 tiveram lugar na 
BOTP2 diversas actividades destina- 
das a assinalar a Quadra Natalícia 
1990 

Neste dia e ainda na parte da ma- 
nhá teve lugar O jogo de Futebol de 5 
que encerrou um «Campeonato Inter- 
Classes» e que teve como equipa 
campeá, a dos Sargentos 

Após o almoço realizou-se no Pavi- 
lhão Gimno-Desportivo FUR/PÁRAQ 
MATEUS PEREIRA a cerimónia de 
encerramento do ano desportivo 

Logo de seguida teve lugar no 
mesmo Pavilhão um espectáculo de 
vanedades em que participaram di- 
versos militares e civis da Unidade 
Abriram o espectáculo Soid/Pq. João 
Silva (CMP) e o Sol/Pq. Carlos Go- 
mes (BAS) que interpretaram temas 
musicais de Vitorino e Rui Veloso, to- 
cando Viola Eléctnca e Órgão. Con- 
seguiram «arrastar» a assistência que 
os acompanhou cantando alguns dos 
mais recentes êxitos de Rui Veloso 
Para atender a outro tipo de assistén- 
cia, o 1Sar. Dinis cantou Fado de 
Coimbra tendo dedicado um fado a 
cada uma das classes e também aos 
civis 

O intervalo deste espectáculo foi 
aproveitado para fazer entrega de 
Diplomas aos Condutores que duran- 
te 1990 mereceram ser apontados 


1CAB/PARAO. Rui Dias 


083629-K Rui Dias recebeu o diploma 
de Melhor Condutor do Ano e os 
1Cab/Pq. 084755-A Sérgio Santos e 
1Cab/Pq. 086698-K João Silva men- 
ções honrosas 

O espectáculo reiniciou-se com o 
Majy/Pq. Machado da Silveira a cativar 
e confundir a assistência com os seus 
numeros de ilusionismo, após o que e 
por fim actuou o Coro da Unidade, que 


-Melhor condutor do anos 


tecêm criado Hino da BOTP2/GOAS, 
noite e já com a presença do 
Et do CTP Brg/Párag. Ferreira 
Pinto e ainda de muitos convidados 
que no passado serviram nas Unida- 
des Militares antecessoras da 
BOTP2, decorreu a Ceia de Natal 
Assim terminou, em ambiente de 
franco e são convivio entre militares e 
civis deste «Poligno Militar», o Natal 


como exemplo. Assim o 1Cab/Pq encerrou a sua actuação cantando o de 1990 


n 
ak 


bs finais de 1990 e prin 
s de 1991 a actividade 


rução na BOTP2, foi 
duvida intensa, Assim 
Is dezenas de mitares 
os quais alguns de 
5 Unidades, conclui- 
diversos cursos desti 
bs a assegurar a sua 
ação complementar 

Barando os homens pa 
Is suas futuras funções 
subunidades operac 


urso de operadores de armas anti-carro 07/90 Curso de radioteletonistas 11/90 


EM 30JAN91 realizou-se a cerimónia de tomada de 
posse do novo Comandante do Batalhão de Pára-que- 
distas nº 11 

For na Biblioteca do Edificio do Comando e perante 
a quase totalidade dos graduados do BP11, que o 
Cor/Parag. Bação Costa Lemos tez a entrega do Guião 


do Batalhão de Pára-quedistas nº 11, ao TCor/Paraq 
Soares dos Santos 

Na ocasião o Cmdt. da BOTP2 lembrou de forma 
elogiosa a activklade desenvolvida pelo anterior Cmdt. 


A equipa de Queda Livre da BOTP2, exe- 


-se no dia 
com a finalidade não só de apresentar algo de | ;5 ARA MATEUS PEREIRA. 0 encerramento das Actividades Despor- 


tivas da Unidade ficando os trotéus distribuidos como a segu se mdica 


diferente nas suas iniciativas como de dar a 
conhecer as possibilidades actuais do pessoal 
e equipamento aeroterrestres do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas 


BP11,0 TCor/Paraq. Cardoso Chaves, bem como a do 
May/Paraq. Dores Ribeiro que como Crrxtt. interino tem 
comandado este Batalhão nos ultimos dois meses 

Ao recém-empossado Crmdt. Batalhão, o Coronel 
Bação deu as boas vindas à Unidade, referindo que 
será o BP11 a ministrar a próxima PMG, actividade 
bem conhecida pelo TCor. Soares dos Santos, não só 
pelo largo «curriculum» ligado à instrução como pela 
sua ultima função antes desta nova colocação: Crndi.do 
Batalhão de Instrução da BETP 


H 


Mantendo, mars do que a semples iradição. o gosto pela prática 
cutou saltos de demonstração em proveito de | desportiva associada ao convivio que a mesma proporciona, mesmo 
entidades civis e militares que os solicitaram, | quando os ESoE são disputados sob um =Calor= mais intenso. reaizou- 


'C90 no Pavilhão Gamno-desportivo da BOTP2 «FUR/ 


— CROSS DA UNIDADE 
— ORIENTAÇÃO 


— FUTS 


OVAR 18NOV90 — Por ocasião da Feira 
das Antiguidades desta Cidade 
organizada pela Câmara Munici- 
pal local e peta Junta de Fregue- 
sia de Cortegaça. A demonstração 
foi realizada com o apoio de um 
AL Il da BA3 em destacamento 


— BASQUETE 


QUADRO GERAL DE CLASSIFICAÇÃO POR SUB-UNIDADES 


no AM1 


COIMBRA: 16JAN91 — Integrada nas cerimó- 
nias do Dia do Centro de Selecção 


de Coimbra, a demonstração 
realizou-se para o Estádio de 


Rugby da Académica de Combra, 


a partir de um C-212 Aviocar da 
BA3. Em complemento deste salto 
de demonstração, a BOTP2 apre- 
sentou em exposição estática uma 


O BP 11 sagrou-se vencedor no cômputo geral das modalidades 


FAV com todo o seu armamento | tendo o Troféu da Unidade transitado da CMP (vencedora dos Campeo- 


orgânico e pessoal 


natos Internos em 1989) para o BP 11 


O su 


À 


é ” 
A 
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